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			Para as duas mulheres mais importantes da minha vida.


			O ritual de sangue foi realizado esta noite, e uma pobre alma renegada sussurrou nosso nome, pedindo-nos ajuda. A Grande Matrona veio até mim e me ordenou a lhe passar as instruções de sua próxima tarefa.


		




		

			Cronologia do Império Alcadiano


			Era Eupharasiana


			Ano 0: Tomada da principal cidade do Império Devoriano Ocidental e a criação do Primeiro Império Alcadiano dos homens livres, proclamada pelo imperador Alcádius Demérius I com a representação dos membros da Legião Negra.


			Ano 21: Consolidação do Império através de toda ilha de Al-Kadia, e a criação da parte Oriental Continental do Império Alcadiano mediante aos tratados de assimilação com os demais reinos Demerianos independentes.


			Ano 75/76: Fim do último bastião Devoriano na Costa Ocidental dos reinos gótico-bretões, e a criação das províncias de Morvânia, Bethânia e Terão nas terras a Oeste.


			Ano 87 a 110: Conquista dos reinos sarradônios ao Sul na Guerra da Trindade em Corabad pelos membros da Legião Negra.


			Ano 111: Anexação dos reinos sarradônios pelo Império Alcadiano.


			Ano 123: Expansão para além das Muralhas de Ferro e a criação da província de Valoáquia.


			Ano 127: Nascimento da República de Heródias.


			Ano 135: Derrota dos exércitos alcadianos na batalha das brumas pelas tribos bárbaras valgradianas ao Norte do mar alcadiano.


			Ano 144 a 165: Primeira crise sucessória depois da morte do Imperador Cristano Demérius e a consolidação do Conceliato (Conselho dos Maiores) no poder durante o interregno.


			Ano 148 a 165: Guerra da Coroa de Bronze que levou o Conceliato a uma perseguição sistemática ao Tribunato (Conselho das Sombras) na disputa pela hegemonia na regência do Império Alcadiano.


			Ano 165: Dissolução do Tribunato e a ascensão do Imperador Alcádius Demérius III ao poder.


			Ano 188 a 201: Invasão Goddra nos territórios sarradônios e a captura da cidade de Corabad pelas forças orientais do deserto.


			Ano 201 a 301: Os cem anos de paz e prosperidade quebrados com a guerra e a derrota pelos Kermerianos ao extremo Sul dos desertos das areias quentes sarradônicas, marcando o auge da expansão territorial do Império Alcadiano, dominando a maior parte da Costa Ocidental do continente Eupharasiano.


			Ano 320: Segunda crise sucessória depois da morte do Imperador Octavinos Demérius II, sucedido por vários outros imperadores num curto período de tempo.


			Ano 323: Derrubada do Imperador Alcádius Demérius VI pelo segundo Conceliato.


			Ano 323: Assassinato de todos os membros do segundo Conceliato, e sua dissolução marcada pela ascensão da Imperatriz Karlaya Demérius, que passou a ser conhecida posteriormente pela lenda do Fantasma Carmesim.


			Ano 324: Intensificação das invasões bárbaras ao Norte que se aproveitaram da crise para tomar territórios alcadianos.


			Ano 325: Invasão dos reis bárbaros do Norte sobre a capital do Império Alcadiano, e a sua tomada na batalha das coroas de sangue contra a Imperatriz Profana.


			Ano 325: Fim do Primeiro Império Alcadiano e o fim da dinastia Demérius.


			Ano 325 a 344: Sucessivas guerras entre os reinos bárbaros pelo domínio das terras conquistadas, até a reunificação dos territórios centrais e a consolidação do Segundo Império Alcadiano, mais conhecido como Império do Dragão.


			Ano 344 a 667: Período pertencente ao Segundo Império, do qual se estabeleceu várias dinastias de reis bárbaros durante os séculos, tendo como característica o desenvolvimento das cidades alcadianas e as sucessões das províncias ao redor do mar alcadiano, começando por Valoáquia, seguido dos reinos gótico-bretões de Morvânia, Bethânia e Terão, e alguns dos reinos sarradônios como Corabad e Sharifandir.


			Ano 667: Terceira crise sucessória e o estabelecimento de uma guerra civil entre as cidades ocidentais, comandadas pelo terceiro Conceliato, e as orientais comandadas pelo general Cassius Artemidora da antiga cidade de Deméria.


			Ano 682: Fim do Segundo Império e início do Terceiro Império Alcadiano.


			Ano 690: Criação da CCIOc e CCIOr (Companhia de Comércio Imperial Ocidental e Oriental) pelos líderes do Conselho dos Maiores, e o estabelecimento de longas rotas comerciais com os reinos ocidentais.


			Ano 719: Estabelecimento das rotas com os reinos do Extremo Oriente de Eupharásia.


			Ano 732: Vitória na guerra contra o Império Kermeriano e o estabelecimento de colônias na ilha de Kuramada e o tráfico de escravos do extremo Sul aos territórios ocupados.


			752: Avanço aos territórios bárbaros do extremo Norte e a abertura de novas rotas de comércio ao redor do continente.


			782: Batalha de Qui-huan e o estabelecimento colonial dos reinos do Extremo Oriente e suas rotas de bens e escravos.


			850: Estabelecimento da hegemonia comercial por quase toda Eupharásia, exceto por Valoáquia e os territórios Goddras no centro do continente.


			882 a 910: Grande Guerra Alcádio-Valoaquiana na disputa pela conquista da cidade-estado de Heródias.


			910: Criação do Tratado de Ferro, estabelecendo que a República de Heródias se mantivesse como um território neutro e independente.


			922: Nascimento de Alcádius Artemidora X, o mais jovem imperador a ascender ao trono, sendo o único filho de seu pai e um dos mais importantes imperadores alcadianos da história.


		




		

			Prólogo


			“Da sombra do Deus Magnus, guardião das terras de Alcádia e de todo o seu império, surgem homens e mulheres que lutam corajosamente sob a bandeira vermelha dos homens livres, os verdadeiros proprietários destas terras e de todo o continente de Eupharásia.”


			Esse foi o primeiro trecho de um extenso discurso realizado pelo imperador Alcádius Demérius I na cerimônia de proclamação do Primeiro Império Alcadiano em sua capital. Isso ocorreu após a vitória da guerra que durou mais de um século contra a parte ocidental do Império Devoriano, que por sua vez governou o continente Eupharasiano por mais de cinco mil anos numa era de trevas, fome, guerras e servidão eterna. Os temíveis Devännaki reinavam com todo seu poder e influência sobre as criaturas demoníacas do Plano Etéreo, destruindo tudo por onde passavam, oprimindo os homens livres e os devorando até sobrarem apenas alguns poucos refúgios para que pudessem se proteger e se recuperar, até que um dia pudessem lutar novamente para tomar de volta as terras que lhes pertenciam.


			Um deles, o mais famoso por ter se tornado uma lenda ao longo dos séculos de opressão pelos refugiados dos muitos lugares ao oeste do continente, era uma cidade-estado chamada Deméria. Berço da cultura dos alcadianos posteriores, era um local bem protegido, situado ao sul das florestas valoaquianas, a oeste das estepes Goddras e entre as montanhas do sul do Paredão de Ferro. Governado por diversos duques eleitos pelo povo, era lar de uma das paisagens mais belas proporcionadas por sua terra fértil, repleta de flores, e pelo lago Phariseo a oeste.


			Dizem as lendas que a cidade foi construída por refugiados de uma das tribos Goddras nas estepes ao Leste, que, ao entrarem em contato com os nômades sarradônios ao Sul que deixaram os desertos para atravessar o mar alcadiano, passaram a conviver muito próximos e assim formar uma cultura em comum durante meados da Era Pré-Devoriana, que antecedeu a Era Devoriana e posteriormente a Era Eupharasiana.


			Os duques que governaram ali tentaram reconquistar as terras além das Montanhas de Ferro em seus momentos de glória, mas todos foram frustrados pelo poderio de Parvus, o profano, que governou os demais Devännaki durante toda a sua Era, por quase cinco mil anos, perseguindo os homens livres. Entretanto, o que não ficou registrado nos anais foi sua queda. Muitas lendas rondam em torno disso, mas nenhum dos historiadores chegou a um consenso acerca de seu paradeiro.


			O fato mais documentado foi o surgimento de diversos grupos paramilitares em algum momento do último milênio dessa Era, que se autodenominaram Legião Negra devido ao uso de armaduras demerianas escuras e à sua oposição à hierarquia das legiões convencionais dos demerianos. A Legião Negra não era um grupo homogêneo; pelo contrário, eram vários grupos pequenos que se espalharam por toda a Costa Ocidental das Montanhas de Ferro, investindo contra as regências locais dos Devännaki e libertando o povo das vilas que encontravam pelo caminho.


			Em algum momento durante o último século, eles se uniram após a Assembleia Demeriana, que reuniu os principais generais demerianos para uma reconquista definitiva, aproveitando o declínio do Império Devoriano, que se dividiu em quatro outros impérios governados pelos Déspotas de Parvus. Após algumas batalhas entre eles, os impérios se unificaram novamente em dois grandes impérios: o Império Devoriano da parte Ocidental do continente e o Império Devoriano da parte Oriental, que passaram a guerrear entre si pela sucessão ao trono.


			A reconquista se mostrou bem-sucedida à medida que os generais começaram a avançar em direção ao mar, cada um tomando para si a parte que conquistou e formando assim novos reinados demerianos para além das fronteiras de Deméria.


			Helena Demérius I foi a primeira a atravessar o mar alcadiano com um grande número de soldados a bordo de alguns navios, conquistando conglomerados de pequenas ilhas durante o caminho e criando fortalezas, até atracarem pela primeira vez na costa ao Sul da ilha de Al-Kadia (como os sarradônios a chamavam), onde ela pôde estabelecer o primeiro grande reino demeriano além do mar, que passou a ser chamado de Helenôpolia após a conquista e a libertação de toda aquela região.


			Lá foi o centro das principais operações contra os Déspotas e onde o primeiro imperador alcadiano nasceu, Alcádius Demérius I, que, após assumir o trono de sua mãe, passou a avançar com muita mais ferocidade sobre os territórios ainda disputados até finalmente conquistar a capital do Império Devoriano da parte Ocidental e estabelecer em seu lugar a cidade de Alcádia, com isso, proclamando o Primeiro Império Alcadiano.


			Tudo isso, claro, é difícil de afirmar quanto à veracidade ou à imaginação, pois muitas dessas histórias se perderam com o tempo ou foram distorcidas, podendo também ter sido criadas para conferir uma imagem e um significado maior ao Império.


			Muitas dessas histórias tornaram-se lendas ao longo dos séculos, enquanto outras foram adotadas pelos sacerdotes e membros da Ordem de Magnus em benefício próprio, e, consequentemente, pelos diversos imperadores do primeiro e do Terceiro Império, que governaram por longos períodos de tempo do Trono Carmesim no Palácio Imperial, como meio de consolidar suas estruturas de poder. No entanto, não podemos simplesmente descartar essas histórias como falsas e inventadas, pois em várias ocasiões se mostraram possíveis e plausíveis.


			A história contada neste livro é apenas uma pequena parte da vasta narrativa das terras eupharasianas, abrangendo todos os seus lugares, formas e períodos. Neste caso, focaliza-se em um local remoto: a pequena ilha até recentemente isolada de Galgárdia, ao norte da capital imperial de Alcádia, no mar que separa a grande ilha alcadiana do continente ao norte, onde estão localizados os reinos bárbaros, e a oeste com os reinos gótico-bretões de Morvânia, Bethânia e Terão. Este lugar era o lar de um povo que, algumas décadas atrás, desfrutava de paz e liberdade, mas que logo foram privados delas quando foram forçados a adotar um novo estilo de vida. Foram então substituídos por outro povo, com outra cultura e outro nome: os eudorianos, que buscavam dominar toda a região e impor suas crenças e cultura estrangeiras sobre os renegados que se recusavam a se submeter.


			Um reino dividido entre dois povos de culturas distintas, no limiar entre conflito e paz, cercado por intrigas de todos os tipos, interesses conflitantes, intolerância religiosa, mistérios, guerras, assassinatos e muito, muito sangue.
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			Pequeno Reino de Eudória


			Ano 1022 da Era Eupharasiana


			Os pés da figura encapuzada percorriam sobre as telhas do cortiço, seguindo no encalço de uma mulher que havia acabado de deixar o bordel na madrugada fria e escura de um dia qualquer, sozinha e apavorada.


			A garota, agasalhada com panos pesados que protegiam seu corpo quase despido, presumiu que estava sendo seguida quando sentiu uma presença estranha arrepiando sua nuca. Logo em seguida ouviu o som das telhas estalando, e pôde então confirmar suas suspeitas de que um vulto atravessava as luzes das janelas. Seus instintos se aguçaram no mesmo instante, e ela correu e correu pelas ruas, dobrando uma esquina atrás da outra até sem querer se encurralar em um beco escuro e úmido cheio de lixo e ratos. Ao se virar para voltar, ela percebeu que a figura já bloqueava seu caminho de volta. A silhueta escura se aproximava com passos lentos e perigosos à medida que a mulher recuava contra a parede.


			— Eu… eu não sei quem é você. Mas posso jurar que não fiz nada. Não fui eu quem o matou, se é que veio me cobrar por isso. Ele já estava lá quando cheguei… Eu juro! — disse ela, gaguejando enquanto segurava o choro na garganta e espalmava a parede em suas costas.


			Não havia saída por ali, nem se quisesse escalar as paredes, pois as casas eram altas demais para alguém descalço e usando vestido até os pés escalá-las, muito menos havia a chance de tentar afastar a figura, visto que o brilho da lâmina de sua adaga refletia a luz da lua sobre suas cabeças projetando sua morte.


			A garota então suplicou mais algumas vezes, pedindo para que não a matasse e novamente evocando a sua inocência. Em um momento, ela até mesmo chegou a pedir a proteção e a misericórdia de Magnus, o deus alcadiano; mas a figura simplesmente a ignorou, como se nada do que ela pudesse dizer fosse capaz de atingi-lo de alguma forma, e continuou indo em sua direção, deliciando-se de cada segundo de seu medo e pavor.


			— O que você quer de mim? Se é dinheiro, eu posso te dar. Tenho algumas moedas aqui. Ou se quiser mais, amanhã posso te entregar. Só me deixe ir e eu prometo que não faço mais nada de errado. — Suplicou ela, sem mais o que argumentar além de tentar chantagear.


			Esperou até receber a resposta da proposta, ou que pelo menos lhe dissesse qual era o motivo de querer sua morte. Mas nada foi dito pela tal figura encapuzada. Nenhuma palavra e nenhum chiado.


			A garota já estava sem esperanças vendo que sua morte era mais do que certa: inevitável. Estava ciente de que não havia ninguém que pudesse salvá-la, porque Eudória era tão fria quanto a crueldade que a encarava nos olhos, e as pessoas que ali habitavam conseguiam ser ainda piores, especialmente com pessoas como ela que não tinha sequer o direito de ter dignidade com seu próprio corpo.


			Ela teria recuado mais se conseguisse, a distância entre eles era tão pequena que foi possível encará-lo em detalhes no momento que seu perseguidor se revelou por debaixo de seu capuz. Não seu rosto, mas uma máscara de cor bronze que o cobria com um brilho hipnotizante e uma superfície cromada que refletia seu rosto apavorado sobre o sorriso mais cruel e perverso que havia presenciado em toda sua vida miserável: a expressão do temido Assassino da Máscara de Bronze.


			Ao perceber de quem se tratava, o rosto da mulher se empalideceu e seu coração parou de bater. Então, um segundo depois, sangue jorrou de sua garganta.


		




		

			2


			Sentada em seu trono de ouro e rubi estava Catarina Demérius, da casa de mesmo nome; a rainha e soberana do reino de Eudória, ao lado de seu fiel conselheiro, o conde Marcos, que se punha ao seu lado com a coluna ereta e com os braços para trás, enquanto ambos observavam um oficial da guarda caminhar apressadamente sobre o tapete vermelho estendido através do grande salão do trono no Palácio das Torres, depois, claro, de ter conseguido convencer os guardas na entrada de que tinha um assunto de extrema urgência para tratar com vossa majestade.


			O jovem oficial, equipado com uma longa espada de aço em sua cintura e trajando uma bem cuidada armadura da guarda da cidade, aproximou-se com passos receosos, ajoelhou-se de forma veemente e se curvou entre eles, em sinal de respeito. Somente depois que a rainha assentiu dizendo: “levante-se meu jovem” que o rapaz se levantou e pôde, enfim, reparar de perto e com mais detalhes as mechas de cabelo avermelhadas e onduladas de sua majestade, e as marcas e os símbolos desenhados em tons azuis de um passado bárbaro que começavam com traços mais sutis pelo queixo, desciam com mais detalhes pelo pescoço esguio e se escondia entre os seios espremidos pelo espartilho do vestido bordado com fios de linho de cor carmesim que ela usava.


			— Diga-me para que veio até mim e o motivo de sua aflição… — disse Catarina, ainda com um pouco de sotaque. Um sotaque peculiar e único entre a nobreza local, do qual misturava um linguajar rebuscado dos alcadianos com peculiaridades da língua galgardiana nativa.


			Ela o encarava, esperando-o dizer seu nome.


			— Meu… nome é Theo, vossa majestade. — respondeu ele, um tanto acanhado com a situação e com a presença da figura que usava uma bela e resplandecente coroa de ouro na cabeça, enfeitada com várias joias preciosas por todo o corpo. E claro, acuado perante a opressão da liturgia da qual todos comentavam, mas que ele nunca tivera a oportunidade de presenciá-la.


			— E então… vai me dizer o que é isso? — questionou a rainha, ao notar que o oficial carregava em suas mãos um documento lacrado com o selo da comandante da guarda real.


			— Oh, queira me perdoar, majestade.


			Ele se recompôs imediatamente, apoiou o peso de uma perna sobre o primeiro degrau e esticou o documento até as mãos da rainha com cuidado, evitando invadir demais o espaço dela.


			— Hum… um novo relatório… — comentou ela.


			Com as mãos cheias de anéis também cravejados com pedras raras e preciosas, e com alguns braceletes de ouro e pulseiras feitas de todo tipo de pedraria, a soberana quebrou o lacre vermelho de cera com a insígnia do reino: uma grande serpente marinha segurando um bastão com uma cruz de vinte e quatro arestas em uma das mãos: o símbolo imperial da Estrela de Magnus. Desenrolou o documento e, ao estendê-lo à sua frente, uma longa lista com diversos nomes, datas e algumas descrições logo abaixo foi revelado.


			O oficial pigarreou antes de prosseguir, dizendo:


			— A… A guarda, vossa majestade, fez um relatório hoje de manhã contabilizando os assassinatos que vêm ocorrendo nas últimas semanas.


			— E, de novo, o que eu tenho a ver com isso? — Os olhos da rainha percorriam toda a lista, de cima a baixo, forçando-se a conferir os nomes, embora já tivesse visto muitos deles a poucos dias atrás numa lista igual àquela, muito menor, na ocasião, e com muito menos detalhes sobre a investigação de cada um deles.


			O oficial continuou:


			— Os rumores acerca da competência da nossa guarda e também da vontade de vossa majestade em se empenhar para capturar o assassino estão ficando maiores a cada dia que se passa. E, tanto os generais quanto os associados do templo de Magnus e, claro, vosso próprio grão-sacerdote, estão começando a ficar um pouco, digamos, descontentes com toda essa situação.


			Quando o homem terminou de falar, Catarina já tinha percorrido toda a lista até o último nome, o qual a fez suspirar de leve. Encarou o rapaz de cima a baixo, e involuntariamente acabou amassando as bordas do papel ao espremer os dedos.


			— Se estou ouvindo bem, está querendo dizer então que a culpa disso tudo é minha? Quanta insolência de sua parte, garoto. — Ela estava ficando furiosa. — E o que vocês da guarda andam fazendo neste tempo todo que não foram atrás de resolver esse problema? Afinal de contas, são muito bem pagos para que eu não precise esquentar minha cabeça com coisas pequenas como essa, não são? Além disso, eu não me importo com que Calisto ou qualquer outro de seus asseclas estão dizendo por aí.


			Seus gritos eram tão altos, agudos e ao mesmo tempo roucos e seu olhar estava tão perigoso que o jovem estremeceu no lugar, as pernas tão bambas que era visível até mesmo para os espíritos que os vigiavam pelas janelas no alto do salão.


			Mesmo contra sua vontade de sair correndo antes que perdesse sua cabeça, ele conteve os passos para trás que dava e disse:


			— Nós ainda não conseguimos encontrar nenhuma maneira de capturá-lo, majestade. Ele é muito veloz e até então não encontramos um padrão entre suas ações. Nada. E… Inclusive, uma mulher foi assassinada ontem à noite. Uma… uma prostituta, que foi encontrada por moradores locais em um beco não muito longe do prostíbulo onde ela realizava seus serviços. — A rainha e o conde permaneceram em silêncio e praticamente imóveis enquanto o rapaz continuava o relato. — A… a pior parte foi que, diferente das outras, esta vítima, além de ter sua garganta cortada, teve seu corpo todo esfaqueado e foi pendurada de ponta cabeça com as vísceras expostas, como se tivesse passando um recado ou algo assim.


			Embora continuasse com a expressão ainda inerte, a rainha forçou-se a contorcer o rosto em espanto, então levou as mãos à boca antes de arregalar os olhos, de uma forma com que poderia ser interpretada como uma atitude flagrantemente forçada se outro oficial um pouquinho mais experiente estivesse no lugar do garoto naquele momento. Já Marcos, que permanecia calado, continuou com a mesma expressão monótona de antes, sem mover uma sobrancelha sequer, como se já estivesse mais do que acostumado a lidar com esse tipo de coisas, ou até piores.


			— Minha rainha, eu creio que as coisas possam estar um pouco mais, digamos, preocupantes do que parece. — disse ele, tão calmo e tão delicado como sempre. A única pessoa que possuía o dom de dizer coisas que a contradizia sem precisar necessariamente tirá-la do sério.


			Um homem alto ele era; um pouco maior do que a média, com um físico relativamente forte sob os mantos verdes e dourados de linho, um cabelo castanho ondulado até o queixo onde uma barba cheia e bem feita desenhava seu maxilar largo e masculino.


			— Está certo! — Catarina se acalmou. — Sim, eu sei de minhas obrigações e sei que terei de lidar com isso, de qualquer forma. Porém, me falta tempo. Tempo até que eu tenha homens o bastante para reforçar a segurança da cidade. Sem dúvidas nosso exército estará voltando para casa em breve quando as notícias de nossa vitória contra os homens de Volker chegarem em nossas mãos. Afinal de contas, não posso mobilizar toda a guarda atrás de um sujeito apenas. Isso seria um grande erro.


			— Mas isso não impede que comecemos a investigar os crimes para saber se há alguma relação entre eles. Não precisamos de muitos homens para isso, apenas alguns com um bom faro já será o suficiente. — Conde Marcos encarou o rapaz cabisbaixo. — Sem querer ofender você e seus colegas. — complementou.


			A rainha parou e pensou, ainda relutante em despender recursos dos cofres para que fossem gastos em contratar mais gente para ir atrás de um reles assassino que aparentemente não demonstrava perigo para além de se divertir matando plebeus insignificantes por aí. Soldados já eram caros de se manter, e contratar mercenários estrangeiros para fazer esse serviço, além de ser uma humilhação ter que depender disso, a economia do reino não tinha condição de pagar taxas tão elevadas para esse tipo de coisa. Ela não via isso como algo tão necessário, concluiu, após alguns segundos.


			— Pois bem. Assim que tiver minhas tropas de volta, verei o que posso fazer. — disse ela, colocando a pedra sobre o assunto.


			Mas o conde não se mostrou estar satisfeito com sua decisão, então a contestou, dizendo:


			— A senhora e eu sabemos que temos recursos sim para contratar alguns espiões pela cidade; o que pôde ser benéfico para nós de inúmeras maneiras.


			— Eu já tomei minha decisão, Marcos! — exclamou Catarina, com uma voz firme, mesmo para seu conselheiro, do qual raramente perdia a paciência. — Sabes que detesto voltar atrás com minha palavra. Portanto, não farei nada no momento. Pelo menos por enquanto, até que eu possa resolver com calma. — Marcos recuou para sua posição e sua expressão monótona e Catarina voltou a atenção novamente para o rapaz, que ainda estava cabisbaixo, e disse: — Por enquanto, deixarei isso a cargo de vocês, guardas. Diga a seus colegas de espada e armaduras lustradas e àquela sua comandante que façam seu trabalho valer os rúbios que ganham, ou então terei que rever seus contratos. — O rapaz mensurou com a cabeça e com o corpo, em confirmação, submisso. — Agora vá. Retire-se logo.


			O jovem guarda apenas deu meia volta e saiu com um olhar canino e com os ombros tensos pelo tapete vermelho por onde viera, abalado e também bastante frustrado, e se retirou do salão, batendo as portas logo atrás, direto para a saída do palácio, da mesma forma como fazia todos os que tentavam extrair algum favor da rainha e saíam de mãos abanando.


			— Peço-lhe que reconsidere, vossa majestade. — insistiu Marcos pela última vez, assim que as portas se fecharam.


			A rainha não o respondeu, apenas jogou um olhar com o canto dos olhos, o cenho franzido. Um olhar que facilmente poderia ser transcrito como uma advertência que dizia: “Não insista mais, ou então não serei responsável pelo que sou capaz de fazer”. Poderia não dizer mais nada e nem precisou dar sermões, pois o homem recuou ao seu lugar novamente, mas ela resolveu mesmo assim dizer:


			— Oh, conde Marcos. Eu sei que você é meu conselheiro a quem posso confiar; mas não é meu pai. Não se esqueça disso. Apesar de tudo, sou sua rainha e a minha palavra é a última. Ou já se esqueceu que você mesmo foi quem me disse isso certa vez? — O homem não disse mais nada, apenas acenou com a cabeça e engoliu a saliva. — Já temos coisas demais para termos que perder tempo com picuinhas.


			No momento em que soltou o peso das costas sobre o encosto do trono, Catarina foi acometida por um lampejo de dor na cabeça que a fez contorcer os músculos do rosto e ter que levar as mãos a testa para conter a enxaqueca, que, com o passar dos minutos, fez sua paciência se esgotar de ficar ali mais um dia se estressando. Talvez fosse o cansaço ou apenas o estresse do dia a dia. O fato era que o sol já estava terminando de se pôr no horizonte e suas nádegas já estavam quadradas de tanto ficar sentada ali ouvindo queixas o dia todo, mesmo com o assento e o encosto macio e os servos que periodicamente apareciam com aperitivos.


			Catarina então pegou sua bengala encostada no braço do trono e se levantou em direção a saída, deu uma olhada sobre os ombros e disse:


			— Estou exausta por hoje. Quero espairecer um pouco. Se precisar de mim, estarei no jardim aproveitando o resto do dia.


			O conde assentiu, então ela saiu, apoiando-se no objeto, que fazia um trotar sobre o piso de ladrilho, até que Catarina sumiu por trás de uma porta privada que ficava logo ao lado.


			***


			Catarina Demérius de Eudória, ou também conhecida como rainha bruxa, ou, mais popularmente conhecida pelos eudorianos como “rainha estrangeira”, aquela que há muitos anos atrás batalhou em uma guerra sangrenta contra seu tio, o antigo rei, e o arrancou do Trono de Ouro e Rubi à força, e que agora, depois de ter se passado muito tempo disso, governava um reino bastante instável sendo uma pessoa que não advinha de um mundo como aquele, cheio de luxo, regalias, com castelos, palácios e servos lhe servindo tudo na mão o tempo todo.


			Além dos assassinatos que andavam ocorrendo nos últimos dias e, especialmente nas últimas semanas, o que mais se comentava pelas ruas e vielas fétidas e sujas dos subúrbios da cidade era sua suposta ilegitimidade e a sua afeição pelos renegados da qual ela mesma pertencera um dia. Não que um dia ela fizesse algo a favor deles, mas sua cultura era a mesma que os ditos selvagens, pois, afinal de contas, embora tenha se passado quase vinte anos desde que fora retirada de seu lar, ela ainda carregava muito do que aprendera durante sua infância e juventude com seu povo de origem. Catarina era uma das renegadas mais aguerridas de seu tempo. Isso, claro, antes de se tornar uma pessoa mais “civilizada” (como diziam sobre ela) ao ser transformada com o tempo em uma eudoriana, com todos os seus defeitos. Mas ela estava pouco ligando para o que as más línguas falavam sobre sua pessoa, ou como se portava ou falava. A esta altura de sua vida, já estava mais do que acostumada a ser tratada com preconceitos e com desdém, principalmente pelos nobres, que costumavam olhar torto por seu passado e por sua aparência que, mesmo apesar de tão encantadora e não muito menos esnobe do que os demais nobres e seus parentes (quiçá até mais por ser rainha) as marcas que carregava em seu corpo, seus fios ruivos de cabelos, e seu sotaque, que no início era muito mais carregado, não os deixavam esquecer de suas origens com aqueles que frequentemente costumavam saquear vilas e matar camponeses desprotegidos.


			Como já fazia muito tempo desde essa época de sua vida, Catarina estava mais do que treinada para lidar com esses assuntos. Durante todo este tempo que tivera para se aperfeiçoar, teve que aprender como manter o pulso firme e a cabeça erguida; assim como seu pai desejava que ela aprendesse a ser um dia, e assim como ele mesmo fizera durante seu belo reinado, segundo as palavras de Marcos, seu conselheiro. O pai que ela nunca tivera a oportunidade de conhecer, mas que, somente de sentir sua aura pairando pelos corredores do palácio bastava para se recobrar de que não era uma estrangeira como todos insistiam em dizer, mas sim que era tão ou mais legítima do que qualquer um que se sentara naquele trono.


			Depois de atravessar a porta, Catarina caminhava pelos corredores do palácio, vislumbrando todos os detalhes das paredes e de tudo que seu pai e seu avô antes dele construíram: a arquitetura abóbada das paredes e pilastras, os jardins artificiais com plantas vindas das terras alcadianas ao Sul, os móveis com detalhes encaracolados e os vários quadros capturados dos melhores artistas de todo o Ocidente e Oriente ilustrando lugares e paisagens possíveis por todo canto que os alcadianos conseguiram pisar, formando assim um espetáculo rico em beleza e demonstrando que eles tinham, além de bom gosto, um vasto conhecimento sobre o mundo do qual ela não conseguia mensurar.


			Ela mancava enquanto pensava em sua vida: como havia mudado tão de repente e como havia parado ali, com uma vida que muitos diriam ser “perfeita”, como uma rainha rica e poderosa, tão invejada por muitos que fariam de tudo para estar em seu lugar. Mas o fardo disso tudo era ter que aturar aquela gente estranha, bajuladores e toda aquela politicagem extrema que lhe dava nos nervos só de lembrar.


			Aprendera a se comunicar na língua comum dos alcadianos pouco antes de ser arrastada para uma guerra e de assumir o trono, ainda bem jovem, deixando sua outra língua de lado, e mesmo assim, durante todo esse tempo em que convivera com pessoas de todos os cantos, ela não se acostumara por completo a esse mundo, e por alguns momentos se vira conversando sozinha às escondidas quando a saudade batia no peito e a fazia se lembrar de quando corria pelas florestas com roupas simples e com um arco e flechas em mãos, caçando sua refeição do dia. Uma vida mais difícil e desafiadora, porém, por outro lado, mais simples e plena.


			Mas logo tudo isso desaparecia de sua mente quando se lembrava que anos haviam se passado e que tudo aquilo tinha ficado para trás.


			Mesmo a certa distância, conforme caminhava pelos corredores da ala Leste do palácio, Catarina notou uma agitação vinda de onde o sol da tarde repousava no carpete de gramas e nas folhas das árvores do jardim que tremulavam ao vento. Curiosa, ela apressou os passos o máximo que conseguiu e foi até lá para saber o que estava ocorrendo.


			Seu filho, o jovem Aron Demérius, dos gêmeos, o mais velho, e, portanto, seu herdeiro, estava sendo escoltado por dois guardas bem armados da cidade de Cérez, a segunda maior cidade do reino, atrás apenas de Eudória, a capital, acompanhados também de um terceiro homem com armadura de aço acolchoada que carregava uma grande espada na cintura. Um dos principais generais do reino, Brutus, que, ao perceber sua rainha se aproximando, agarrou o colarinho das vestes azuis e brancas do garoto com as mãos enluvadas e o carregou até ela, tentando não o ferir muito, como uma criança mimada que precisasse de uns bons corretivos.


			— Aron? — Catarina parecia preocupada e confusa. — O que foi que aconteceu dessa vez? — questionou ela ao general, já presumindo que se tratava de mais uma de suas vadiagens.


			O general então a saudou com uma mesura acanhada.


			O príncipe permanecia com a cabeça baixa e sem dizer nada, nem chiar, talvez por estar envergonhado ou temendo castigo, observando-a por baixo dos cenhos, um misto de raiva e arrependimento estampado no rosto sob as mechas bagunçadas de seus cabelos arruivados que havia herdado de sua mãe.


			Vendo que Aron não abriria a boca para contar, o general resolveu sanar a impaciência de sua majestade, dizendo:


			— Seu filho, o príncipe herdeiro, brigou mais uma vez com o filho da duquesa de Cérez. Contudo, dessa vez foi acusado de ter mordido e arrancado uma das orelhas dele.


			Sabendo como ele e o filho da duquesa se davam, uma briga e um arrancar de orelhas não foram uma surpresa tão grande para Catarina como o general esperava. Ela continuou com a expressão apática de sempre, sem alterar uma linha do rosto para além de um sorriso contido no canto dos lábios depois de não conseguir mais se segurar em demonstrar satisfação.


			— Deixe-me adivinhar. Aquela jovem garota de Helianor mexeu de novo com seu pobre coraçãozinho, Aron? — O garoto permanecia do mesmo jeito, sem dizer nada, ainda a encarando da mesma forma, agora rangendo os dentes, incomodado o bastante para Catarina confirmar que estava certa. Ela deu alguns passos à frente, encostando no filho, então sussurrou baixinho em seu ouvido, o suficiente para somente ele ouvir: — Pois eu digo que deveria ter arrancado as duas, se fosse capaz de fazer direito.


			— Eu me prontifiquei em trazê-lo antes que as coisas piorassem ainda mais, já que eu estava vindo para cá, de qualquer forma. Não soube como a duquesa reagiu ao incidente, mas eu já adianto que não seja das melhores. — comentou o general depois que soltou o colarinho do garoto, que pôde enfim se mover e se recolher no canto da parede com os braços cruzados.


			Essa não era a primeira, a segunda nem a terceira, quanto menos a última vez que teria de lidar com as infantilidades do príncipe. Ele fazia questão de criar problemas sempre que podia e Catarina tinha certeza de que isso era apenas cena para lhe chamar a atenção. Como na vez em que criara uma comoção enorme com os comerciantes de Heródias durante uma reunião importante, do qual revelara a todos que ela, a rainha, andava flertando com a esposa de um burguês dono de uma companhia de peles em Dragonlland, apenas para vê-la constrangida. Mas, diferente de tudo que fizera, ter arrancado a orelha de seu primo, o herdeiro de uma figurona das mais importantes do reino… embora reconhecesse que tivesse sentido uma satisfação em saber que aquele garoto presunçoso e mimado havia recebido nada além do que merecia, só de pensar que teria de lidar com aquela mulher infame… tanto sua voz aguda e irritante quanto a própria imagem dela lampejava em sua mente, atiçando ainda mais sua dor de cabeça.


			Sem dizer muita coisa ou ao menos agradecê-lo por não ter dado uns bons e merecidos cascudos em Aron durante o caminho de volta, a rainha dispensou o general com um: “Está tudo bem. Deixe que eu tome conta a partir daqui”.


			Depois que o homem acenou de novo, deu meia volta e saiu com os guardas de Cérez, ela voltou a atenção para o filho e, com os olhos semicerrados e um tom de voz um tanto áspero, disse, apenas:


			— Vá para seus aposentos, agora! A conversa que terei com você vai ficar para depois. Primeiro eu terei que decidir o que farei com você dessa vez.


			Pela mandíbula saliente enquanto rangia os dentes e pela narina por onde parecia que sairia fogo a qualquer momento, Catarina viu que ele não só não tinha gostado de ser tratado daquela forma pela milésima vez, como também percebeu que ele expressava mágoa; uma mágoa profunda que ela não conseguiu ignorar. Mágoa da vida, talvez, mais especialmente de sua pessoa como mãe. Não necessariamente pela forma pela qual ela o tratara naquele momento, mas sim pelo que Catarina representava na vida dele, e o que havia herdado além de uma vida tranquila e um futuro mais do que promissor. A herança de ser o filho de uma renegada que vivia sob sua sombra, com suas mesmas características físicas, e compartilhando um passado em comum, mesmo que não vivido, porém ainda imaturo para compreender como as estruturas estavam postas e que a culpa de ser julgado não era sua, mas sim daqueles que tentavam diminuí-lo por isso.


			E mais.


			Catarina percebeu que esse fosso era ainda mais profundo quando Aron finalmente abriu a boca depois que passou por ela e disse por cima dos ombros, os dentes cerrados:


			— Tudo isso por culpa sua. Por que eu tinha que ter nascido filho de uma maldita renegada de sangue sujo? Eu deveria ter morrido antes de passar esta vergonha.


			As pernas de Catarina ficaram bambas quando uma lufada de ar a atingiu no rosto, e durante o tempo em que ficara ali, em pé, parada, com o peso do corpo sobre a bengala, ouvindo as palavras de Aron ecoando repetidas vezes em sua cabeça.


			Maldita renegada de sangue sujo. Eu devia ter morrido antes de passar essa vergonha.


			Embora isso não fosse novidade para ninguém, que ela era uma renegada antes de se tornar rainha, e que, para ela, isso nunca fora motivo de sentir vergonha, Catarina achou suspeito que Aron evocara isso justo quando se mostrava bastante frustrado, como se algo tivesse acontecido e a culpa tivesse sido por conta do sangue que corre em suas veias. Ou pelo menos ele ter achado isso.


			Mesmo depois que retornou para seus aposentos na Torre Norte do palácio, quando o sol já havia adormecido atrás do mundo e dado lugar a lua e as estrelas no céu noturno, as malditas palavras não saíam de sua mente, tanto quanto o olhar rancoroso de seu filho por cima do ombro enquanto a odiava. Mesmo sendo uma pessoa difícil de se abalar, de alguma forma aquilo havia a machucado por dentro, mesmo ela tendo um coração calejado e dilacerado.


			Catarina pensou em ir aos aposentos de Aron, para sondá-lo um pouco, para ver se conseguia ouvir alguma coisa, algum murmúrio, algum choro ou qualquer coisa que lhe sanasse a vontade de saber mais. Mas ela preferiu não o fazer. Ao invés disso, preferiu pegar o caminho até seus aposentos e esperar deitada em sua cama, observando o teto, e as estrelas pela janela, enquanto ouvia o som dos ponteiros do relógio caminhar.


			Esperou quieta até a saída das camareiras, que terminavam de levar os objetos de limpeza para fora e transformavam os aposentos em um lugar aconchegante para dormir. Catarina havia se deitado mais cedo do que de costume; alguns minutos antes das camareiras normalmente terminarem seu serviço. Porém, naquele dia, seu corpo estava tão exausto e sua mente tão cheia que ela não aguentou mais enrolar lá fora. Não se importou com a presença das camareiras que se apressavam com medo de levarem bronca.


			Ela deixou o relógio que soou as dez horas da noite passar, assim como das onze até finalmente chegar à meia-noite, quando Eudória toda já dormia. Catarina então se levantou de sua cama com toda a calma do mundo e se dirigiu com cuidado até o roupeiro, caminhando leve, com o rosto tranquilo e a mente sóbria, como se estivesse preparada para se embriagar com o que estava certa de que, por um momento, pelo menos, a faria se esquecer de seus problemas, fazendo-a se sentir viva novamente e mais poderosa do que nunca.


			Depois de respirar fundo, abriu as portas do móvel com bastante cuidado. Além das roupas dobradas e empilhadas perfeitamente pelas mãos profissionais das camareiras, havia no fundo do roupeiro uma parte falsa, selada de uma maneira tão sutil que somente poucos olhos aguçados conseguiriam enxergar.


			Catarina puxou o tampado com as duas mãos, até que as bordas se soltaram e ela pôde avistar um pequeno baú de madeira em um buraco no interior da parede sendo refletido pela luz da lua que vinha por trás. Sem hesitar, ela o pegou nas mãos, apoiou-o sobre a pilha de roupas e o abriu.


			Lá dentro havia uma túnica dobrada de tecido fino carmesim entre peças de uma armadura feita com couro reforçado, cintos, bainhas, luvas, botas e um manto pesado com capuz. Um equipamento bem avançado e caro; ideal para alguém que gostava de andar a noite nas sombras.


			Assim que Catarina tirou cada peça de dentro do baú, outro objeto foi revelado por baixo dos equipamentos. Um objeto que refletia uma cor bronze, com vários símbolos e escritas antigas esculpidos em seu material desconhecido, e um círculo negro centrado no meio da testa por onde duas asas angelicais saíam por ele.


			Uma máscara. Catarina sorriu ao pegá-la em suas mãos.


			A máscara do assassino. A sua máscara.
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			A noite estava fria, assim como na noite anterior e na outra antes desta, e os corvos já rodeavam o céu do Distrito dos Corais e preenchiam os pilares de madeira e os muros com uma nuvem negra, esperando algum bêbado qualquer ou um mendigo ser esfaqueado ou espancado por outros, ou quem sabe, cair sem querer nas águas do mar e se afogar para que eles pudessem se alimentar.


			Em uma taberna próxima à saída entre o cais e um pobre cortiço (um dos mais pobres de toda Eudória), três homens conversavam no mais alto volume, conforme bebiam canecas atrás de canecas da mais barata bebida que eles podiam comprar com suas míseras moedas conquistadas sob o sol e o calo das picaretas.


			O homem do meio, meio calvo e de barba longa grisalha, com um físico tão forte que fazia seus companheiros de minas parecerem franzinos, era o que mais falava e gargalhava, mesmo estando todo coberto de poeira e barro e cansado de tanto trabalhar e picaretar rochas o dia todo.


			As ondas estavam mansas naquele dia, assim como o vento que os assoprava vindo do mar, como se o céu e o mar e até mesmo o próprio deus Magnus no além estivessem atentos à conversa, já pressupondo que algo estava para acontecer naquela noite.


			Dois deles deram uma gargalhada inesperada quando o terceiro terminou de revelar seu passado, tão alta e desafinada que os sons de suas vozes corpulentas espantaram os corvos que repousavam em um espaço próximo, observando-os, e também alguns gatos que caminhavam por ali. Até mesmo um deles se espantou, engasgando-se com a bebida logo em seguida.


			— Está mesmo querendo que nós acreditemos que você era um general oficial? — indagou um deles com descrença ao sujeito do meio: o sujeito da direita, que, ao se recompor, recobrou a fala depois de tossir algumas vezes pelo líquido que entrou no lugar errado, fez um sinal com a mão para o dono da taberna encher seu copo mais uma vez.


			— Acreditem se quiser, meus amigos. Como podem ver, eu não tenho motivos para mentir para vocês. — O homem que mais parecia um urso de tão grande, estufou o peito para se exibir e demonstrar que todo aquele físico não era apenas fruto do trabalho nas minas, mas também de um árduo treinamento em combate e muita carne de boa qualidade. — Eu não era apenas um general como os outros. Minha patente era a maior e eu fui o responsável por trazer inúmeras batalhas contra aqueles renegados imundos.


			Sua barba branca, assim como os sinais das rugas e suas olheiras, dizia tudo sobre ele, que seus dias de glória do qual ele se vangloriava jaziam a muito tempo.


			O terceiro virou o resto da cerveja velha e, depois de sentir o álcool descendo pela garganta como fogo, grunhiu, sacudiu a cabeça algumas vezes com os olhos espremidos, bateu com a caneca no balcão e disse:


			— Eu acho que você está mentindo para gente. — Ele não parecia acreditar nenhum pouco no que o homem dizia. — Isso aí que você tem no braço e na barriga é de tanto ficar enchendo a cara o dia todo. No máximo deve ter sido um guarda de beira de prostíbulo. Ou pior. Um daqueles soldadinhos de chumbo que ficam o dia todo na barra da saia daquela cadela selvagem de cabelos vermelhos.


			O primeiro à esquerda segurou a risada que veio de suas entranhas e preencheu suas bochechas rechonchudas de ar, que logo escapou por suas narinas quando o terceiro não se aguentou e gargalhou com a própria chacota.


			Então mais um gole desceu queimando pela garganta do segundo, que, sentindo-se contrariado e desafiado pelos amigos, ergueu a camisa, revelando que, por baixo dos cabelos do peito, havia uma enorme cicatriz que atravessava toda a circunferência de sua barriga inchada. Na mesma hora, os dois que estavam rindo e caçoando da cara dele, ficaram boquiabertos e por muito pouco um deles não se engasgou com a bebida outra vez.


			— Essa cicatriz foi feita por um selvagem desgraçado que me pegou desprevenido quando eu avançava contra uma vila não muito longe daqui. Na época, a uns vinte anos atrás, mais ou menos, esse lugar estava repleto de renegados, e se não fosse por essa cicatriz, ainda haveriam muito mais deles por aí.


			— Por Magnus!! — expressou o terceiro, impressionado, os olhos esbugalhados.


			E o primeiro indagou:


			— Mas então por que desistiu de ser um oficial tão importante já que aparentemente gosta tanto de bater nesses renegados?


			O homem abaixou a blusa.


			— Na verdade, eu não desisti. Foram eles da corte, e, sobretudo, o rei Dárius, na época, retirou-me de minha posição com a alegação ridícula de que eu não estava mais apto para liderar, depois que supostamente descobriu que eu andei fazendo algumas coisas das quais ele, o rei, não considerava adequadas. Vocês sabem como eles são. Quando precisam, te usam como espada e escudo, te tiram tudo o que tem, arrancam sua pele e depois quando não te veem mais como serventia, te jogam aos ratos como se não fosse nada.


			Passaram-se alguns minutos, quem sabe uma hora ou mais, quando a lua já estava no topo do céu, o ex-general resolveu que já era hora de ir embora para descansar para mais um dia de trabalho nas minas; então se levantou, pagou o que devia para o taberneiro e se retirou quando seus colegas fizeram o mesmo, despedindo-se um do outro com tapinhas nas costas, e cada um seguindo seu caminho.


			A estrada adiante era traiçoeira. O chão do cais já não era como o de antigamente, o que não era nenhuma novidade para o homem e nem para ninguém que morava naquela região. Afinal de contas, o que ali não estava prestes a desmoronar? O descaso para com aquela região da cidade era tamanho que ele podia contar nos dedos dos cascos de um cavalo as vezes em que viu alguém minimamente bem vestido passando por aquelas bandas durante os vinte anos que esteve ali abandonado como um lixo.


			Entretanto, o que ele pôde reparar de estranho naquele dia era a quantidade de corvos que rodeavam nas redondezas. Muito mais do que o normal, disso ele tinha certeza. Corvos que o acompanhavam com os olhos conforme o ex-general seguia pelas ruas escuras e vazias, empoleirados sobre os postes e muros, mas também sobre os telhados das residências, e se duvidar, devia ter corvos até mesmo dentro das casas o observando de dentro pelas janelas dos cortiços. Parecido como uma infestação, como as de ratos que aconteciam ali frequentemente.


			Apesar de jurar ter visto alguns deles com olhos vermelhos, ele não se importou. Continuou seu caminho como fazia todos os dias.


			Devia ter algum corpo morto em algum lugar, pensou ele, e aqueles animais poderiam estar esperando sua vez de estraçalhar o pobre coitado.


			Entretanto, quando se virou em uma das esquinas, já bem próximo de sua residência, houve uma nuvem negra de crocitares que emergiu de algum lugar, como se estivessem fugindo de algo que os assustara; e que o homem teve certeza não se tratar de um gato ou de um cachorro ou coisa parecida, mas sim de uma sombra estranha em forma humana que passou como um vulto sobre os telhados das casas no final da rua.


			Embora se recusasse a demonstrar medo, os pelos de seus braços se arrepiaram, como se seu corpo estivesse sentindo mal presságio. Mas como todo homem viril e cético, como ele se achava, simplesmente fingiu que não era nada e continuou seu trajeto normalmente.


			Chegando em sua casa, ele não se importou em verificar se alguém o seguia, sequer teve ânimo de acender a lamparina que havia em cima do balcão perto da porta de entrada. Ele estava muito cansado para isso e já estava bastante tarde para ler alguma coisa. O homem atravessou a cozinha no escuro e foi direto tomar um bom banho de bacia para tirar toda aquela craca de seu corpo acumulada durante o dia. Depois que terminou, enrolou as pernas e a cintura com uma toalha velha e foi direto para seu quarto, ajeitou suas coisas, vestiu uma roupa de baixo e foi se deitar em sua cama.


			Foi só ele fechar os olhos que um estrondo de vidro se rompendo no chão o acordou assustado; um som que certamente vinha da cozinha pela proximidade do barulho e pelo vento que invadiu seu quarto.


			— Quem está aí? — indagou ele para a escuridão do corredor, com medo. Porém nenhuma resposta retornou de lá, apenas silêncio e o som de suas próprias pegadas descalças conforme o ex-general se levantava e ia até a porta de seu quarto.


			Cauteloso, o homem se esgueirava pelas paredes com passos leves, e apesar de seu tamanho e de seu peso elevado, conseguiu suprimir com relativo sucesso os barulhos de suas pegadas. Ele parou ao lado da porta por um segundo, respirou, e assim que tomou coragem, revelou-se com as mãos fechadas em punhos para o escuro.


			Um de seus vasos de barro se encontrava espatifado no chão com as flores e o conteúdo de terra espalhados pelo piso de madeira, depois de ter caído de cima de um armário por onde uma brisa açoitava agora um pouco mais forte vinda da janela entreaberta.


			Alívio percorreu seu corpo.


			O homem então fechou a janela com um solavanco e depois foi até o armário da cozinha, onde se lembrava que havia deixado sua pederneira. Ele precisava limpar aquela bagunça antes que ele mesmo se machucasse pisando nos cacos espalhados no chão, e para isso, pegou a lamparina no balcão próximo da porta e a acendeu usando a tal pederneira, riscando-a algumas vezes até o fogo se acender.


			Assim que o óleo da lamparina pegou fogo e a luz iluminou todo o cômodo, ele percebeu que olhos vermelhos por trás de uma máscara de bronze o encaravam com um sorriso cruel a alguns centímetros à frente. Uma figura completamente encapuzada e com vestes de tecido e couro marrom com reflexos em tom carmesim: as mesmas descrições expostas nos cartazes espalhados pelos vários cantos da cidade.


			O ex-general deu um salto para trás quando as duas adagas de aço cortaram o ar a poucos centímetros de sua garganta, rolou com as costas sobre os cacos do vaso e correu em direção ao seu quarto o mais rápido que podia.


			O assassino o seguiu, leve como uma pluma e veloz como um tigre, as adagas postas à frente do corpo, preparando-se para fatiá-lo pelas costas.


			O homem pulou sobre a cama e retirou sua espada de seu tempo de general de um suporte que havia na parede e se virou para trás a tempo de conseguir se defender com sua lâmina comprida ao bloquear as pontas finas das duas adagas que investia em sua direção.


			Ao perceber que havia se criado uma pequena abertura na defesa do agressor, quando suas adagas foram ricocheteadas de volta com a resistência da espada, o ex-general rapidamente levantou a arma, arqueou-a para trás e em seguida disparou um golpe na vertical no meio da cabeça do assassino. O que ele não esperava era que o mesmo iria se recompor mais rápido do que ele tivera para armar o contragolpe, defendendo sua força esmagadora com os joelhos no chão e parando a lâmina a poucos centímetros de triscar a máscara com as adagas sobre sua cabeça na forma de tesoura.


			Nessa posição, o assassino não tinha muitas opções a não ser usar as pernas, desferindo uma joelhada nas partes baixas do sujeito conforme conseguia resistir à força descomunal que tentava esmagá-lo.


			O homem grunhiu de dor assim que sentiu o golpe, quando suas partes íntimas se comprimiram e os nervos se expandiram em sua cabeça, fazendo-o vacilar boa parte da força dos braços. Apesar disso, ele ainda insistia com a espada, esperando a resistência dos braços que seguravam as adagas se esvair; mas o assassino já havia se desvencilhado em poucos milésimos de segundos antes, quando jogou a força de seus ombros para a esquerda, fazendo-o cravar sua espada na madeira do chão, e rolou em torno dele até as costas com a lâmina de uma das adagas apontada contra sua nuca.


			— O que quer de mim? — indagou o homem com os dentes serrados ao soltar a espada no chão, o tilintar do aço contra o piso de madeira ecoando em sua mente com sua própria voz lhe dizendo: “seu homem velho, fraco e deplorável, rendendo-se a um mísero assassino de aluguel”. — Eu imagino que você quer vingança por algo que eu fiz para alguém. Um assassino de aluguel? Ou então… — Ele pensou por alguns segundos antes de continuar: — Foi aquela mulher… a rainha, não foi? Aquela vagabunda deve estar querendo se vingar do que eu fiz com gente como ela, ou querendo apagar o vestígio do que deveria ter sido Eudória sem esses malditos renegados sujos. Eu deveria ter matado todos quando pude.


			Sem qualquer sombra de humanidade ou pena, o assassino o agarrou no pouco de cabelo que ainda tinha na cabeça e o puxou para si, forçando a pele grossa da nuca contra a ponta da adaga.


			O homem não fazia ideia de quem ele era, muito menos o que ele queria. Apenas sentia que sua vida estava por um fio. Sequer sabia se quem estava o rendendo era um homem ou uma mulher, apenas que era alguém muito mais habilidoso do que ele já fora um dia em seus tempos de juventude, ou qualquer outra pessoa que combatera na vida. Ele não movia um músculo sequer. Estava quase como se tivesse sido petrificado com o ferrão de um escorpião.


			A máscara se aproximou do lado esquerdo de seu rosto, mas nada foi dito pelos lábios sorridentes além da respiração ofegante puxando o ar em seu cangote, como se o assassino estivesse apenas se deliciando com o cheiro de medo que escorria como suor por sua pele. A lâmina percorreu seu pescoço até a garganta, rente como uma faca prestes a degolá-lo.


			O ex-general espremeu os olhos e começou a rezar em sussurros, sentindo que o seu tempo estava acabando, já se entregando à morte certa. Foi aí então que ele teve uma surpresa, quando a lâmina da adaga se afastou lentamente.


			Degolá-lo apenas não lhe parecia excitante, ponderava o assassino. Não quando tinha tempo de sobra para brincar com sua vítima. O cheiro do medo fazia as mãos do assassino tremerem de emoção; tão forte e tão intensa que seria uma pena encerrar a peça com um final tão sem graça.


			O homem sentiu os dedos se desvencilhando de seus cabelos aos poucos, mas antes que pudesse reagir ou fugir, uma pancada forte ele pôde sentir em sua nuca, pouco antes de sua visão começar a ficar turva e todos os seus sentidos começarem a se esvair de seu corpo, escapando pelos dedos, quando, enfim, sua visão foi tomada pela escuridão.


			Quando seus olhos voltaram a enxergar a luz vacilante e amarelada da lamparina ainda queimando jogada ao chão, tanto sua casa quanto a figura do assassino pareciam estar de ponta-cabeça, enquanto seus pés e suas mãos encontravam-se amarrados por cordas.


			O homem tentou gritar usando toda a força que lhe restava nos pulmões, mas percebeu que também estava amordaçado com um pedaço de pano na boca, que abafou sua voz, impossibilitando de ser ouvida para além das paredes que os cercavam; apenas pelo assassino, que conferia o corte da lâmina da adaga com o dedo da mão exposta.


			Com apenas uma leve encostada na ponta do dedo já foi o bastante para ele ver que estava bem afiada.


			Já de começo, o assassino arrancou uma das orelhas, o cheiro do sangue e do medo fazendo-o entrar em delírio. Em seguida a outra, quando o homem já não tinha mais voz para gritar ele foi então para as mãos, arrancando dedo após dedo até que o sujeito não mais aguentasse resistir. Sentia uma dor tão intensa que o ex-general perdeu a consciência e desmaiou muito antes de se ver perdendo seus últimos dedos.


			Uma pena, pois eu estava me divertindo tanto.


			O assassino podia ter acabado ali, no entanto resolveu esperar até o homem recobrar a consciência. E assim que ele recobrou, depois de uma hora mais ou menos de espera, as lâminas das adagas voltaram a trabalhar, dessa vez, abrindo o bucho enorme cheio de cerveja e carne mal passada da mais péssima qualidade, tatuando mais um belo corte em transversal na coleção de cicatrizes do homem.


			Um corte, dois, três… fazendo o ex-general sentir suas próprias entranhas escorrerem pelo rosto até sua mente aos poucos se esvair, dessa vez, para sempre.
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			Aquele seria um dia cheio e desagradável para a rainha, por alguns motivos dos quais a deixavam nervosa. Haveria uma cerimônia naquele dia, e como toda cerimônia de grande porte como aquela, teria de ficar diante de uma multidão de plebeus, de nobres, religiosos, soldados, generais e tudo mais; tudo o que ela não gostava, principalmente quando tinha que vestir a máscara da qual lhe fora ensinada desde o início de sua nova vida: sempre sorridente, gentil, simpática, como uma rainha de verdade, em oposição ao que ela realmente sentia em seu ser.


			Sua vontade era sumir apenas para ter desculpas por não comparecer ao evento, mas alguém muito especial estaria lhe esperando lá para o seu grande dia depois de anos de treinamento e estudos para se tornar uma grande rainha. Ela poderia simplesmente dar alguma desculpa qualquer, mas a cerimônia não aconteceria sem sua presença, sem falar que, depois do dia de ontem, ela ficara com aquelas palavras que seu filho Aron havia lhe dito antes de deixá-la desconfiada. Algo dentro dela dizia que não deveria desapontá-lo também, assim como fizera com seu filho mais velho a vida toda.


			— Tente não me deixar parecendo um bobo da corte! — ordenou ela a Rísane, uma de suas damas de companhia, que, mesmo sem entender quase nenhuma palavra na língua comum, balançou a cabeça algumas vezes antes de continuar a pentear seus cabelos, enquanto a outra, Valéria, a mais alegre e de bem com a vida, fazia suas unhas.


			Além do conde Marcos, que sempre cuidava de seus assuntos, até mesmo alguns mais pessoais (um homem bastante leal e responsável), Valéria, uma garota jovem de uns vinte e cinco anos de idade, simples, com cabelos castanhos encaracolados, era a única pessoa da qual ela sentia que podia confiar para jogar conversa fora e trocar assuntos em comum. Ela era a única que Catarina se sentia confiante para desabafar suas mágoas do dia, suas alegrias e também suas tristezas. Ou pelo menos quase todas…


			— Não se preocupe, minha senhora. Faremos questão de deixá-la irradiante hoje; pode apostar. — comentou a dama, ao limpar uma das unhas com algodão antes de passar o esmalte vermelho sangue: um dos mais chamativos e caros enfileirados no canto da penteadeira.


			— E quando não estou? — indagou a rainha, retoricamente, dando um sorriso de leve de forma descontraída.


			— A senhora está certa. Sempre bela e deslumbrante.


			De fato, Catarina era uma das mulheres mais belas de toda Eudória e certamente a mais exótica para os olhos da maioria das pessoas. Alguns até diziam que ela estava em pé de igualdade com as rainhas e imperatrizes mais belas de todo o continente ocidental, ainda mais por ser bastante diferente da maioria e ter peculiaridades que não eram encontradas em quase nenhuma mulher. Seus cabelos cor de fogo, as marcas de seu passado tatuadas por todo seu corpo, eram contrastes gritantes com sua posição e com suas vestimentas e todo o charme real, que, de uma forma estranha, se casavam e criavam uma identidade própria como nunca antes vista em toda a história do Império.


			— Se bem que… — continuou ela. — Não me surpreenderia se me dissesse que eu tenha ganho algumas rugas essa semana.


			Valéria reivindicou sua vez de dar um meio sorriso com o canto da boca ao balançar a cabeça em negação. Na verdade, parecia mais uma risada contida.


			— Quanta bobagem, se me permite dizer. Não vejo nenhuma ruga em seu rosto. Está tão liso e sedoso como sempre, não é mesmo, Rísane? — questionou ela a outra dama, que, mesmo sem entender muito o que havia sido dito a ela, balançou a cabeça e respondeu algumas palavras na única língua da qual sabia falar: a língua bretã dos bethonianos.


			— O que ela disse? — indagou Catarina a outra dama.


			Se já tinha que lidar com a língua comum dos alcadianos, com suas nuances, formas e regras estranhas, haviam tantas línguas naquele tempo circulando pela cidade através dos comerciantes, viajantes e imigrantes que fazia sua cabeça virar do avesso apenas de tentar mensurá-las, quanto mais entendê-las; e ela não fazia muita questão de aprender mais outra língua, para ser bem sincera.


			— Ela disse apenas que concorda, e também que a senhora é muito bonita.


			A garota bretã podia ter lhe dito algo ruim, pela cara feia que fez. Catarina compreendia muito pouco o dialeto bretão; quase nada, mas ainda assim confiou em sua amiga, tanto em sua transcrição da fala da outra quanto em seus próprios elogios que pareceram bastante sinceros. Ela deu uma olhada no espelho para ver que a garota estava certa. Não havia nenhuma ruga em seu rosto, de fato, mas era questão de tempo até que seu filho, Aron, a contemplasse com este presente. Pensou ela, ao se recordar vagamente da noite anterior.


			Catarina começou a desabafar para Valéria sobre a mais nova dor de cabeça que seu filho lhe arrumara, tendo que se controlar para não se exaltar, e com isso, acabar sem querer estragando a maquiagem ainda fresca e os cabelos que estavam sendo arrumados pela outra dama; o que a faria se atrasar ainda mais para seu compromisso. Sua voz estava alterada enquanto dizia:


			— …E o pior de tudo foi quando ele me ofendeu e saiu batendo o pé igual uma criança mimada e chorona; você acredita?


			A amiga então a respondeu:


			— Sim, eu acredito. Não há outro assunto senão esse nesta manhã. O boato da briga de seu filho com o primo dele acordou cedo junto com o galo cantando.


			Valéria terminou uma unha e foi para a outra.


			— O que me aborrece nem é isso. Eles não são mais crianças. São dois homens adultos, eles que se entendam. O problema é que a outra mãe não pensa assim como eu. Ela é uma mulher super protetora quando o assunto é aquele garoto mimado, principalmente quando o problema de seu filho é o meu filho, e por consequência, acaba sendo a mim também.


			Só de pensar que teria que lidar com aquela tagarela mexeriqueira, os cenhos de Catarina se enrugaram e por muito pouco ela não estragou a maquiagem. Torcia para que a carruagem dela atolasse durante o caminho e que ela fosse assaltada por bandidos e sequestrada antes que chegasse a Eudória, para que não precisasse ver aquela cara rabugenta novamente.


			— Algumas más línguas dizem por aí que ela é uma bruxa frívola. — comentou Valéria. Um olhar de advertência que recebeu e a dama logo se deu conta de que dissera bobagem, lembrando-se de que essas mesmas línguas eram as primeiras a dizer o mesmo sobre Catarina. Ela recuou as mãos por um segundo e disse: — Mil perdões, majestade. Eu… não quis dizer isso.


			— Eu não me importo se ela mima demais aquele garoto arrogante ou não, ou se ela é ou não é o que essas tais más línguas dizem ser. O fato é que ela não gosta de mim, e minha cabeça vai…


			Antes que ela pudesse completar seu raciocínio dizendo mais uma vez que não suportava mais ouvir a voz irritante da duquesa, um lampejo de dor tirou sua concentração quando Valéria passou para a próxima unha, pegando o dedo anelar e o puxando mais para perto.


			— Você andou se machucando, majestade? — questionou a dama, ao ver que havia um corte fino de lâmina recém-coagulado na ponta do dedo. Ela olhava com espanto, o cenho franzido, como se seu olhar dissesse: “Oh, queira me desculpar por ser tão grosseira e desatenta”.


			— Não precisa se preocupar. Isso não foi nada, e não precisa me olhar assim. — respondeu a rainha, com um certo desconforto e com um olhar distante e misterioso do qual Valéria pôde reparar por um segundo antes de ser substituído por um sorriso forçado. — Eu tive problemas com frutas. Sabe, eu estava com um pouco de fome, fui até a cozinha e vi que tinha algumas frutas frescas no cesto. Lembrei-me da época em que as encontrava aos montes nas árvores de onde cresci. Porém, como faz tempo que eu não mexo com faca, acabei me cortando sem querer.


			Por mais esfarrapada que a história pudesse lhe soar, Valéria não a contestou, apesar de não se recordar de alguma vez que vira ou ouvira alguém comentando que avistara Catarina indo assaltar a cozinha. A dama continuou pintando a unha, tomando mais cuidado dessa vez.


			— A senhora deveria deixar essas coisas para os serviçais. — disse ela, apenas, a atenção voltada toda a seu trabalho, tentando agora ser mais delicada possível.


			Rísane, ao contrário de sua colega, penteava os cabelos de sua rainha sem nenhum pingo de delicadeza; como uma ogra. Já estava difícil manter a máscara no rosto e a compostura, ainda mais tendo o couro da cabeça quase sendo arrancado do crânio. Estava ficando difícil de manter os pensamentos e a conversa. Mas ela fez um esforço para continuar falando, na intenção de aliviar o estresse e a ansiedade que aumentavam mais a cada segundo que a hora do início da cerimônia se aproximava.


			— Espero que não me arrependa do que estou fazendo. — disse ela, puxando assunto, depois de algum tempo em silêncio.


			— Não espere por isso, majestade. — respondeu a dama, dessa vez sem desgrudar os olhos das unhas, da tinta e do esmalte, dando os últimos retoques antes de finalmente terminar. — Nós duas sabemos que as pessoas lhe adoram, e por isso costumam exigir tanto de sua pessoa. A senhora sabe como fazer um espetáculo acontecer, e é isso que eles querem.


			Embora Catarina discordasse da parte que eles lhe adoravam, era tão claro quanto o dia lá fora que Valéria sabia o que estava dizendo. Manter-se longe era o que a mente da rainha pedia a todo momento enquanto se questionava se fazer uma grande cerimônia daquele porte era realmente necessário; contudo, outra parte de seu ser se sentiu motivado ao ouvir as palavras da amiga. Talvez não fosse uma má ideia se fazer presente em público mais uma vez para criar um espetáculo e dar a plebe um pouco do que eles querem.


			— Você tem razão. Acho que não vai ser tão ruim assim, afinal de contas. — disse a rainha com um olhar malicioso, do qual Valéria sacou no mesmo instante e sorriu quando entendeu o que a rainha tentava dizer sem usar palavras: “Está bem. Vou me empenhar em incomodar algumas pessoas hoje. Talvez assim eu me divirta um pouco”.


			E riu quando o rosto da rainha se contorceu em dor quando Rísane puxou com força o cordão da parte de trás do espartilho, esmagando suas costelas.


			***


			A multidão se aglomerava e se agitava com gritos e aplausos à medida em que os cavalos deixavam os portões do Palácio das Torres e caminhavam em direção à praça principal da cidade, principalmente quando os dedos cobertos por joias apareciam pela janela da carruagem.


			Eram muitas pessoas aglomeradas nas beiradas das avenidas sendo contidas por uma força de guardas através do extenso caminho por onde a carruagem passaria; muito mais do que os olhos verdes de Catarina conseguiam enxergar pelas brechas nas janelas e pelas cortinas bordadas de vermelho. Uma fila que se estendia muito além das avenidas principais, dos comércios, das praças, até por fim terminar não muito longe da principal zona portuária do Distrito Central, onde, após alguns minutos acenando e balançando um pano branco com a mão para fora da janela e sorrindo, a rainha viu os cavalos abrindo caminho em uma multidão aglomerada em bloco em um local aberto: o local onde seria feito a tão aguardada cerimônia da qual ela já contava os minutos para acabar.


			Era tanta gente junta em um mesmo espaço que ela podia jurar que no mínimo as outras ruas da cidade estavam completamente vazias. Não se surpreenderia se toda a cidade estivesse ali, vendo-a passar. Talvez toda a comoção fosse por conta de sua pessoa? Catarina duvidava que fosse isso. Em alguns momentos ela se sentiu obrigada a voltar a cabeça para dentro da carruagem para respirar fundo e se recobrar quando sentia que o sorriso maquiado em seu rosto derretia. Embora soubesse que boa parte de todo aquele clamor era por conta de outra pessoa da qual já deveria estar a esperando naquele exato momento, e não necessariamente para vê-la, como deveria ser, ela até sentiu que estava indo relativamente bem ao passo em que sua angustia e sua ansiedade iam se esvaindo de seu peito e de seus músculos à medida que se acostumava com a comoção, fazendo-a se sentir um pouco mais tranquila e com vontade de falar.


			Mais alguns passos, a carruagem parava de andar ao mesmo tempo em que Catarina reparava no garoto de armadura real eudoriana, que lhe acenava com a mão, a que não repousava sobre o pomo de sua espada na cintura, enquanto exibia um sorriso simpático estampado em seu rosto jovial. Um enorme guarda-sol branco ornamentado com pequenas flores bordadas com linhas douradas se abriu quando um dos guardas que guiavam os cavalos desceu e estacionou em frente a porta, abriu-a com o máximo de elegância que sua grosseria o permitia, as costas da mão no pé das costas e a coluna ereta. Catarina demorou alguns segundos encarando a feição desconfortável do homem antes de aceitar a gentileza da mão que esperava conduzi-la pelos três degraus da carruagem até o chão de pedra.


			Seu outro filho, Pedro Demérius, dos gêmeos, o mais novo, quase não continha a euforia ao ver sua mãe depois de tanto tempo longe, mesmo estando ao lado de um dos generais do exército que um dia foi seu mestre de espada e lhe ensinou a não ser tão sentimental se quisesse se tornar um guerreiro forte um dia. Ele batia o calcanhar dos pés levemente enquanto seu peito se enchia de ar, preenchendo o vácuo entre seu peitoral malhado e a couraça de aço. Ao seu lado, estava Calisto, o Grão-sacerdote da diocese de Eudória: um homem velho e obsoleto, um tanto corcunda, um físico mirrado por baixo da toga com as cores vermelhas e douradas, um cabelo branco bem ralo por baixo de uma mitra da mesma cor, com um cetro dourado entre seus dedos e sua mão tremula, tão grande que parecia um cajado, ornamentado com safiras e rubis e com uma Estrela de Magnus na ponta.


			O velho homem apenas acenou com uma mesura de leve quando Catarina subiu as escadas do palanque e passou por ele, a expressão séria de um rosto envelhecido, os olhos por baixo do cenho caído evitando entrar em contato com o olhar voraz da rainha, da mesma forma com que se portava todas as vezes que se encontrava no mesmo ambiente que ela.


			Catarina também não fez muita questão de interagir, respondendo-o apenas com a mesma mesura sem graça, apenas por obrigação.


			— Bom dia, majestade. — disse o general, educadamente, que, ao contrário do Grão-sacerdote, curvou-se com o joelho no chão, o cotovelo repousado sobre o outro joelho e a cabeça baixa, conforme a rainha passava por ele e parava na frente do filho.


			— Só Magnus sabe o quanto eu estava com saudades da senhora. Estava temendo que a rainha não fosse mais comparecer à cerimônia de seu filho. — comentou Pedro, antes de dar um abraço apertado em sua mãe, que o respondeu com um abraço um pouco mais contido que o seu, sentindo o aço da armadura a envolvendo como um esmagador de carne.


			Depois que ele a soltou, Catarina deu um sorriso antes de dar meia volta e se ajeitar entre os dois homens fortes, vislumbrando em silêncio todos os milhares de olhos que aguardavam o início da cerimônia: que, para a maioria deles, era, talvez, o único evento daquela importância que participariam em toda sua vida.


			Logo, o Grão-Sacerdote começou a discursar as normas religiosas para o populacho, seguindo os ritos da cúpula do Patriarca e dos alto-sacerdotes da Ordem do Templo de Magnus, dizendo coisas sobre como o Império Alcadiano era grande, como o imperador Alcádius Demérius X era o representante encarnado do espirito de Magnus e como seu deus todo poderoso era benevolente, misericordioso e blá-blá-blá. Coisas que Catarina prestou atenção apenas nos primeiros vinte segundos até que sua mente se perdeu nos próprios pensamentos, divagando sobre a vida, o que tinha para fazer no dia seguinte, sobre o que acontecera no dia anterior com seu outro filho, que tipos de comida seus servos estariam preparando para aquela noite. Pensava em tudo que podia para manter sua mente acordada enquanto seus olhos se mantinham fixos no além, como se tivesse realmente prestando atenção no que a voz cansada de Calisto falava. Até que a voz do general a acordou de seu sono acordado com sua voz lhe dizendo: “majestade”, seguido de um cutucão em suas costelas, este por parte de Pedro.


			Ao perceber que Calisto havia terminado de discursar, e que todos a esperavam com olhares atentos, a rainha se espantou com o silêncio que pairava no ar, e em seguida acenou com um sorriso quando voltou a si.


			O general então se colocou à frente assim que o Grão-Sacerdote deu espaço dando meia volta ao seu lugar, para finalmente dar início à tão aguardada cerimônia de ascensão do príncipe infante como o campeão de Eudória; com isso, dizendo algumas palavras.


			A atenção de Catarina se fixou no homem, que começou:


			— Pessoas de toda Eudória. Eu, como alguém que teve a honra de ser um dos mestres de nosso querido príncipe, estou feliz em anunciar a ascensão de Pedro Demérius, da casa de Demérius, o filho mais novo de nossa querida rainha Catarina Demérius. Que todos sejam testemunhas do dia de hoje com a ascensão de Pedro, o valente, como o campeão de Eudória, como alguém merecedor desta confiança que vos concederemos a serviço do reino, de nossa rainha e de todo o povo eudoriano.


			O calor e a agitação das muitas vozes e das palmas num coro de euforia fizeram o peito de Catarina queimar por dentro, como fogo frio descendo pelo pescoço até o estômago, onde um mar de lava congelada esperava a saliva escorrer pela garganta. Uma atmosfera de euforia que permeava sobre os demais no palanque, em especial Pedro, que inflava o peito a cada voz que clamavam seu nome.


			Catarina achava que a deixa para dar um passo adiante e começar a falar havia chegado, mas o homem prosseguiu com sua fala:


			— …Muitos de nós não puderam comparecer à ascensão de um de seus colegas. Hoje, muitos de seus maridos, esposas e filhos estão na batalha neste momento, dando suas vidas contra a ameaça do Norte…


			Ao perceber que o discurso estava indo por um caminho do qual a rainha achava ser perigoso para ela, quando o homem começou a ir além dos discursos retóricos e se aprofundar nos problemas da cidade, até dar sinais que logo entraria de cabeça no assunto dos assassinatos que estava acontecendo desde as últimas semanas, causados pelo Assassino da Máscara de Bronze que tinha seu rosto estampado nos cartazes por toda a cidade, Catarina se viu incomodada e com expressões diversas, sem saber onde enfiar a cara.


			Ela tentou pigarrear para o general algumas vezes, chamando sua atenção, mas o homem, ou a ignorou completamente, ou o som das vozes e da distância entre eles o impediu de perceber que ela não estava à vontade para discutir esse assunto em público.


			Catarina então se aproximou dele rapidamente, tentando manter a compostura, as mãos à frente do corpo e um sorriso falso ainda no rosto, parou ao lado dele e o cutucou com o cotovelo num tom de advertência, interrompendo seu discurso bem no momento em que ele já começava a comentar sobre os assassinatos.


			— Poupe-os desses assuntos, meu caro general Falius. — disse ela, sussurrando em seu ouvido. — Esta não é a hora para tratarmos disso. Não vê que este é um momento especial para o príncipe. Não o estrague com esses assuntos sórdidos fora de hora.


			O general cessou imediatamente o discurso e sorriu um pouco sem graça com o puxão de orelha que levou.


			— Tens razão, majestade. Queira me perdoar. — disse ele, apenas, sem se indispor com a autoridade da voz que, de algum modo, lhe parecia estar um pouco alterada.


			Ele olhou disfarçadamente pelo canto dos olhos, certo de que iria ver um olhar furioso, mas Falius percebeu apenas um rastro molhado pelo canto do rosto e uma gota se formando no queixo da rainha, do qual não sabia se era um suor de nervosismo ou graças ao calor inesperado que fazia naquela tarde ensolarada.


			Os poucos segundos seguidos em silêncio foram o suficiente para a multidão se abrandar até tudo ficar no mesmo tom que as figuras em cima do palanque: num estranho constrangimento, somente com o barulho dos ventos, das gaivotas lá no fundo e das ondas do mar não muito longe dali.


			Catarina então se viu obrigada a fazer mais do que apenas manter o sorriso falso no rosto. Esperou a aprovação de seu filho e do general para tomar a vez, e, assim que ambos lhe deram espaço, pigarreou duas vezes, preparando sua voz para discursar.


			Usando a etiqueta que aprendera há muito tempo atrás, Catarina se apresentou para a plebe e reiterou o que o general havia falado a poucos, anunciando que seu filho, Pedro, iria, depois de muitos anos se dedicando a ser um exímio guerreiro e um espadachim de primeira, enfim conseguir o tão sonhado título de campeão de Eudória, segundo as antigas tradições dos reis e imperadores alcadianos desde o Oriente, os quais escolhiam seus melhores guerreiros, os mais habilidosos e confiáveis para lhes presentear com o maior título que um guerreiro ou cavaleiro poderia receber, por sua importância, e as regalias de estar trabalhando diretamente na proteção de seu soberano estando acima das leis convencionais impostas aos demais vassalos em geral. Embora não se importasse com essas tradições velhas e tolas, a rainha se sentia bastante orgulhosa de anunciar seu filho para o mundo, e por um instante chegou até a se esquecer de que detestava falar em público. Seu sotaque, apesar de sutil, ainda enroscava em algumas poucas palavras, e mesmo que quase vinte anos tenham se passado, algumas delas fugiam de sua mente à medida que o discurso se intensificava, fazendo-a ser obrigada a parar algumas vezes, pensar e depois continuar. Sem falar que já fazia um bom tempo que ela não discursava na frente de tanta gente.


			Mas os vários olhos vibrantes do mar de gente lhe deram ânimo para continuar, até chegar na parte que tanto esperava.


			— Acho que vocês devem estar esperando que eu siga o que vosso grão-sacerdote espere que eu diga, e que eu perca meu tempo discursando horas a fio sobre Magnus, reiterando que o Império é lindo e maravilhoso e que nós devemos tudo a eles. Detesto essa gente hipócrita, e quero mais que essa gente se exploda. Eu não acho que seria uma boa rainha se simplesmente abaixasse a cabeça para essa gente que tomou a ilha para si, e que se acham os donos do mundo. Talvez, quem sabe, possamos cair na real e nos livrarmos deles, para que assim um dia possamos nos tornar verdadeiramente independentes. Não precisamos dessas figuras decrépitas murmurando em nossos ouvidos, dizendo há séculos que só há uma única maneira de encararmos a vida, pois não há só um deus a se seguir. Somos todos frutos de nosso trabalho e de nossa terra. E assim chegará um dia que nós poderemos tomar o que é nosso de volta; e que esse dia chegue o quanto antes. Antes que nossa carne se desfaça com a crueldade daqueles que detêm o monopólio da vida.


			A multidão se aquietou novamente e o clamor cessou à medida em que as pessoas se entreolhavam, confusas, sem entender nada do que a rainha havia acabado de discursar. Uma atitude extremamente arriscada e imprudente de sua parte, pois não seria surpresa se algum agente imperial estivesse ali ouvindo tudo e anotando para reportar isso ao Conselho dos Maiores em Alcádia. Mas ver a cara de Calisto, furioso e sem saber onde enfiar a cara, bestificado, assim como os outros em torno dela, fazia valer a pena se arriscar de vez em quando. Até mesmo seu filho e o general ficaram assustados, mas, felizmente, para o alívio dela e para a surpresa de todos, a multidão incrivelmente aceitou e voltou a aclamá-la com gritos e aplausos. E os poucos que se mantiveram contra a fala de sua rainha, ou se retiraram ou foram levados pouco a pouco pela onda.


			O sorriso de satisfação e os gestos corporais não muito litúrgicos por parte da rainha foi um insulto para o Grão-Sacerdote, que se recolheu por debaixo das próprias túnicas, o rosto vermelho de raiva e as mãos ainda mais trêmulas do que o normal. Ele ficou calado, apenas encarando as costas de Catarina com o pouco que conseguia enxergar por baixo das sobrancelhas caídas.


			Quando se sentiu satisfeita, a rainha recuou alguns passos para trás e se voltou de frente a seu filho.


			O general então se aproximou, depois de pegar a arma que um dos guardas que estava fazendo a segurança ao lado do palanque segurava firme com as duas mãos: uma espada que até então estava coberta por um tecido fino vermelho carmesim com a insígnia de uma serpe marinha em tom verde e amarelo, representando o reino de Eudória de um lado e uma insígnia na forma de uma cidade sob um domo de vidro com uma enorme estrela sobre ela do outro, que neste caso representava a longa dinastia Demérius da qual a rainha e seu filho pertenciam. A espada cerimonial da qual um dia pertencera a seu pai, seu avô, o pai de seu avô e o pai antes dele, e assim por diante, até chegar os tempos longínquos de Deméria.


			O general Falius então a desembrulhou e a entregou com cuidado para a rainha, que a pegou com as duas mãos pelo cabo de aço acolchoado com cerdas de couro vermelho, por pouco não caindo de cara no chão graças a seu peso. Uma longa espada com a guarda em forma de cruz, além de extremamente pesada, com uma bainha de couro avermelhado e toda cravejada em ouro e pedras preciosas que representavam os primeiros reis e imperadores do Primeiro Império Alcadiano em forma de minúsculas insígnias hexagonais.


			Catarina usou quase toda a força de seus braços para desembainhá-la. O reflexo prateado, espelhado e recém-polido quase a cegava conforme a lâmina se revelava devagar ao som do aço mais puro e bem trabalhado se atritando com o couro mais bem tingido e confeccionado.


			Diante da multidão em clamor, Pedro então se ajoelhou aos pés da rainha, a cabeça baixa e o corpo relaxado.


			A ponta da lâmina tocou seu ombro direito, tilintando contra o aço de sua armadura; e em seguida no ombro esquerdo, emitindo o mesmo som.


			Eis que Pedro, o valente, nasceu.


			***


			— A senhora só pode estar ficando louca! O que foi aquilo? Foi um grande desrespeito, eu diria, a mim e às leis e aos nossos costumes. Fora o fato de ter desafiado abertamente a hierarquia imperial com seu discurso perigoso e irresponsável. — bradava o grão-sacerdote, em voz alta, no encalço da rainha, que havia acabado de retornar ao palácio e agora seguia pelos corredores escuros e silenciosos.


			Catarina o ignorava completamente, acelerando os passos à medida que conseguia, tentando despistá-lo em alguma esquina, como se tentasse fugir de uma mosca velha que não se cansava de zumbir em seus ouvidos. Alguns nobres e até mesmo alguns servos que seguiam entre a cozinha e a sala de jantar, passando por eles enquanto abriam caminho com as costas nas paredes, deparavam-se com a expressão furiosa da rainha que indicava que ela não se importaria em atropelá-los com a bengala caso alguém entrasse em seu caminho.


			Tudo aquilo significava uma coisa: os preparativos para o banquete que aconteceria daqui a poucas horas já estavam começando, e ela, a rainha, tinha pouco tempo para tomar um banho, descansar um pouco e depois se arrumar novamente para receber os convidados. O bastante para deixá-la irritada, com vontade de arrancar o olho de alguém com um garfo, mas Calisto parecia que fazia questão de se manter grudado em seu pé, mesmo com ela tentando despistá-lo de toda forma que podia: virando esquinas e se enfiando no meio de um grupo de cozinheiros. No entanto, a bengala e sua perna esquerda lesionada a tornava lenta e fazia com que o bispo (mesmo com as juntas dos joelhos tão enferrujadas quanto as dobradiças de um baú afundado há muito tempo no mar, o que o possibilitava caminhar tão rápido quanto uma tartaruga de três séculos de idade) não tivesse muita dificuldade para acompanhá-la.


			— Eu exijo que a senhora peça desculpas a mim e a todos os que foram ofendidos com seu discurso criminoso. Nenhum rei ou rainha tem o direito de desdenhar de Magnus, pois é ele quem rege nossas almas, e é a ele quem devemos nossa existência insignificante. Como rainha de um reino criado pelos fiéis, é seu dever seguir o caminho certo.


			Se dando conta de que não conseguiria despistá-lo assim, temendo que Calisto continuasse a aborrecê-la mesmo dentro de seus aposentos enquanto estivesse tentando seguir com sua vida, Catarina freou os passos de forma brusca, fazendo com que ele por muito pouco não desse de cara com suas costas.


			— Você disse “senhora”? — questionou ela ao se virar para ele, o rosto em fúria. A rainha nem esperou o grão-sacerdote se recompor do susto e já foi logo falando: — Primeiro, senhora é sua mãe mortinha há muitos séculos, e segundo, eu não estou nem aí para o que o senhor fala, tampouco para seus apaniguados. Não é surpresa para ninguém que minha relação com o templo e com esse seu deus não seja verdadeira. Essa relação é tão frágil quanto a ideia de que eu me tornaria uma cordeirinha ao acharem que poderiam me domar. Eu não consigo me importar com absolutamente nada do que vocês alcadianos tenham para me dizer, e por isso não tenho medo de expor o que sinto e o que acho. A diferença entre mim e meu pai é que eu infelizmente nasci com uma boca maior do que meu bom senso; grande o bastante para falar o que penso.


			Talvez pela força de suas palavras, ou pela ousadia de enfrentar de peito aberto uma autoridade religiosa, fez com que Calisto recuasse um passo atrás, com medo de ser devorado. Embora tenha uma posição tão ou mais importante que a dela, sentiu-se acuado e o corpo paralisado.


			Mas ainda assim ele insistiu em tentar argumentar:


			— A senhora não tem o direito de decidir isso, como eu disse. A ligação entre a realeza e o templo sempre esteve em comunhão um com o outro, desde os primórdios do Império em Alcádia até seu avô e seu pai. E não será agora sob meu sacerdócio que este vínculo será desfeito. Não deixarei que Eudória se entregue à perdição!


			Quando os olhos verdes da rainha se esbugalharam em sua direção, Calisto se deu conta de que havia subido demais o tom em sua última frase. Contudo, ainda assim manteve-se na postura, o queixo erguido o máximo que sua coluna encurvada lhe permitia.


			— Ah é… Muito legal. Quem sabe não seria melhor deixar as aulas de história para quem quer ouvi-las. — disse ela, fazendo pouco caso do que o grão-sacerdote tentava enfiar-lhe goela abaixo, como se as palavras dele entrassem por um ouvido e saíssem pelo outro.


			Calisto então continuou:


			— Isso não é uma aula de história. Esse é o legado de sua família, que lutou bravamente contra a perdição, trazendo consigo os preceitos de Magnus. Sem ele, o caos, a desgraça e a libertinagem tomariam conta do mundo, assim como tomou conta de vossa senhoria hoje, fazendo-a dizer tantas blasfêmias de uma só vez.


			Se Catarina não carregasse nos ombros o peso de ser rainha e se ela não tivesse com o crânio doendo com o peso da coroa; e se Calisto não fosse alguém tão caquético e deplorável, poderia esperar perder o restante dos dentes que lhe sobravam na boca. Catarina desejou por um momento que Kernourus, o espírito da guerra, das chuvas e das tempestades, lhe enviasse um raio sobre sua cabeça careca.


			— Pois bem, então. Que assim seja. Que venha a desgraça sobre o mundo enquanto eu estarei me divertindo na “perdição” e não sendo um velho caquético mal-amado como o senhor, pois eu jamais me curvarei a qualquer coisa que o represente. Que fique claro.


			O homem deu mais um passo para trás, incrédulo.


			— A senhora está louca! Não pode dizer isso. — advertiu o grão-sacerdote, com a mão no pingente pendurado no pescoço, antes de beijar a Estrela de Magnus pendurada no cordão de ouro, como se, com isso, quisesse espantar os espíritos ruins que pudessem estar ouvindo-os discutir.


			Mas Catarina não se sentiu ofendida quando interpretou que ela era o espírito ruim pelo qual ele tentava a todo custo espantar, pois isso não lhe significava nada. Pelo contrário. A fazia ficar ainda mais confiante sobre suas convicções.


			— Não só posso como digo mais. — continuou ela, ainda mais feroz, as garras afiadas sobre o homem e os dentes prontos para dilacerá-lo verbalmente. — Até a metade de minha vida, eu não sabia que tinha pai nem avô. Por isso, não adianta querer convocá-los quando lhe convém. Vocês me colocaram aqui e me deram essa coroa, me consagraram às suas crenças contra minha própria vontade, e agora querem me convencer da forma como devo me portar? Não seja tolo em achar que me rebaixaria a este nível.


			Expor tudo aquilo que estava entalado na garganta durante anos e anos foi um alívio tremendo para Catarina, como se tivesse descarregado todo o peso dos ombros, das costas, dos braços e das pernas. Um peso que a diminuía, tornando-a tão pequena que não demoraria muito tempo para ficar tão corcunda quanto o velho à sua frente. Mesmo sabendo que logo fosse se arrepender do que disse, sentia que precisava desabafar um pouco, pois já estava ficando cada vez mais farta e com menos paciência para aturar aquela gente.


			Calisto, por sua vez, já não tinha mais o que dizer. Não encontrava mais palavras em seu vasto vocabulário rebuscado para tentar convencê-la pela milésima vez. Ficou apenas a encarando boquiaberto depois de ouvir tanta bobagem em tão poucos segundos de conversa.


			— Está cometendo um erro em pensar assim. — disse ele, apenas.


			Meu erro foi não ter agido quando ainda podia para me livrar de gente como vocês, respondeu ela, apenas em sua mente, transmitindo em seu olhar o irremediável, que fez com que Calisto tivesse que apelar, ameaçando-a, de forma com que Catarina tivesse que se defender. O homem apontou o dedo enrugado para ela antes de dar alguns passos para trás e dizer:


			— Não conte com sua própria sorte, jovem. Muitos reis caem por não perceberem que estão sozinhos.


			Calisto então se virou de costas e voltou por onde veio sem esperar para ver o que a rainha diria como resposta.


			Um aviso e um conselho, foi o que ele deu; mas uma ameaça foi o que pareceu. Catarina rangia os dentes e semicerrava os olhos fixados nas costas do grão-sacerdote, que simplesmente desistiu de tentar convencê-la e agora caminhava vagarosamente pelo caminho de onde viera, sumindo por trás da esquina.


			Velho maldito!, exclamou ela em sua mente.
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			Catarina estava tão exausta que, assim que o grão-sacerdote se virou e foi embora, não pensou duas vezes antes de ir se lavar e tirar um breve cochilo na banheira com o pouco tempo que lhe sobrara. Toda aquela agitação, se arrumar, ir para a cerimônia, discursar, a deixou muito cansada, mas ter que discutir pela milésima vez com Calisto foi a gota d’água, deveras desgastante, como sempre. Mas o que mais fazia seu corpo reclamar eram as poucas horas de sono que tivera na madrugada daquele mesmo dia depois que voltara das… bem, digamos… da noitada na rua, atuando na forma do assassino. Ela se pegou sonhando brevemente com alguns fragmentos das cenas que se lembrara conforme atravessava os cortiços, mas logo sua mente se desligava e os sonhos se repetiam de novo e de novo, fragmentados.


			Sua mente clareou com a luz da lamparina acesa sobre uma mesa ao lado da banheira, e ela se lembrou de que tinha combinado de se arrumar o quanto antes para receber os convidados. Catarina se levantou, a cabeça ainda latejando de dor, e foi logo se enxugando com a toalha e se preparando para receber novamente as damas de companhia, que já batiam em sua porta.


			Seu corpo reclamou quando ela se deu conta de que já estava relativamente perto da hora do banquete, e que teria que aguentar durante horas toda aquela gente chata e esnobe, gente da qual ela não suportava, com todas as forças. Ela nem podia se dar ao luxo de faltar, já que sua presença era ainda mais requisitada por conta de Pedro. E também porque sua influência sobre os nobres não estava tão boa ultimamente quanto desejava. Querendo ou não, tinha que fazer uma média se quisesse manter as coisas no lugar.


			Catarina se roía por dentro de raiva só de pensar que teria que ver os mesmos rostos de novo pela quinquagésima vez. Ela não precisava de ter uma bola de cristal para saber que o conde Euvanus do condado de Brumas estaria lá com suas arrogâncias costumeiras, e também a nobre Caren, filha de um dos donos de terras mais repugnantes e mesquinhos que tivera o desprazer de conhecer. Todos aqueles que não perdiam uma oportunidade sequer de se esbanjar das melhores comidas e bebidas, além da farra, e claro, de se deleitar de toda luxúria que um lugar como aquele lhes proporcionava longe de casa. No entanto, entre todos, ninguém era mais insuportavelmente irritante e ao mesmo tempo asqueroso do que a viscondessa de Córvia, Anguila, a pessoa mais chata que já pisou na face de Eupharásia, que sempre que podia, fazia questão de irritá-la de todas as formas possíveis, caçoando de sua aparência, de seu sotaque e insinuando por vezes que a rainha cometia certas atividades às escondidas em seus aposentos, alimentando ainda mais o falatório que dizia que ela fazia bruxaria ou que se atracava com as servas do palácio. Catarina já havia perdido as contas de quantas vezes suplicara a Medrona, o espírito das florestas e dos animais, para que transformasse aquela leitoa azeda em bacon frito para que pudessem comê-la no jantar.


			Dor lampejou na cabeça quando seu corpo lhe avisou mais uma vez de que estava exaurida, o mundo girou um pouco, então Valéria e Rísane, as duas damas, adentraram pela porta e em questão de segundos já estavam prontas para começar tudo de novo.


			Não demorou muito tempo. Mais ou menos umas duas horas até ela ficar pronta novamente, com o mesmo cabelo penteado para trás, o mesmo tipo de roupa desconfortante e as mesmas unhas grandes e coloridas como as de uma gárgula festiva. O tempo perfeito e tudo em seus conformes, pronta para começar a receber os convidados, na hora exata, do jeito certo, conforme as normas que foi lhe ensinadas desde muito tempo quando sua vida se tornou um grande tédio.


			Mesmo com o espartilho quase esmagando suas costelas, impedindo-a de respirar como queria (e como deveria), o sorriso sempre permanecia no rosto à medida que os convidados adentravam a sala de jantar e procuravam suas cadeiras.


			Catarina nem bem se sentou em sua cadeira ao fundo da mesa e os servos já estavam postos nas portas com as bandejas nas mãos, esperando o momento em que eles entrariam como uma manada e serviriam o jantar.


			Bebidas e comidas aos montes eram servidas, vindo de todos os cantos, passando pelos ombros dos convidados e enchendo a mesa e seus olhares com uma aparência deveras apetitosa, criada pelas mãos talentosas dos famosos cozinheiros do Palácio das Torres.


			Exceto por uma (a inexistente em oposição a da rainha), todas as cadeiras já haviam se encontrado com seus donos, que se deliciavam com seu conforto e sua beleza, não apenas de seus assentos almofadados sob suas nádegas abastadas, mas também toda a decoração do ambiente: os quadros, os lustres dourados, as velas de cor vermelha sobre a mesa, os tapetes de couro kermeriano e o conjunto de pratarias e talheres de cerâmica fabricados nas aldeias do deserto ao redor de Sharifandir. Tudo do bom e do melhor.


			Ninguém se desfrutava do momento mais do que o príncipe Pedro, que se sentava ao lado de sua mãe na primeira cadeira, o sorriso bem claro no rosto e um olhar satisfeito, observando-a se sentar, como se pudesse dizer apenas com o olhar: “Como a senhora está bela esta noite”.


			Ela então sorriu também, como se pudesse responder seu comentário silencioso, retrucando-o com um olhar que dizia: “Você é suspeito para falar qualquer coisa”.


			Mas diferente dele, os nobres estavam um pouco inquietos e não tão contentes quanto gostariam. Não foi preciso muito analisar para Catarina entender que não estavam muito contentes com o discurso mais cedo, que lhes pareceu um tanto radical e irresponsável, ainda mais porque boa parte de suas rendas e de seus negócios dependiam muito do comércio, excepcionalmente com Alcádia, suas cidades e suas colônias mundo afora. Expressões e gestos que poderiam facilmente ser transcritos como medo e apreensão, governados por uma louca e inconsequente.


			— Pelo menos suas barrigas lombriguentas não estão tão descontentes comigo. — comentou Catarina a seu filho, referindo-se ao fato de que, mesmo estando descontentes, nenhum dos convidados dispensara a boa comida e a bebida de graça, como se abutres como eles fossem mesmo dispensar uma carniça fresquinha…


			Pedro estava tão bem trajado quanto sua mãe. Uma camisa vermelha de linho com faixas em dourado cobria seu peitoral que antes estava coberto por uma couraça de metal, onde repousava um belo colar com a mesma Estrela de Magnus que havia no cetro do grão-sacerdote: grande, dourada e com o mesmo brilho.


			Ele ria contido com o deboche da mãe.


			— Até parece que eles perderiam uma oportunidade como esta: comida e bebida à vontade; sem falar que estão longe de suas casas, podendo fazer o que bem entenderem; se é que me entende. — respondeu o príncipe, endossando o comentário da mãe, sereno, antes de apanhar a taça de vinho tinto que um dos servos acabara de arriar da bandeja.


			— Ou, quem sabe, porque sejas o queridinho deles. Eu sei que sabes que és mais querido do que sua própria rainha. Não vejo como eles fariam essa desfeita a sua pessoa em um dia tão importante como este.


			Pedro quase se engasgou com o primeiro gole da bebida, que por muito pouco não entrou pelo lugar errado quando uma gargalhada subiu pelo peito.


			— Queridinho, eu? — indagou ele, surpreso. — Falando assim faz parecer que não somos do mesmo sangue. — completou, referindo-se a suas características físicas da qual se assemelhava muito com sua mãe, que desde sempre sofria certas discriminações por toda aquela gente. Não que fossem muito diferentes, mas a cor alaranjada dos cabelos lhes fazia se lembrar dos homens que aterrorizavam os moradores de Eudória e de todas as cidades do reino com seus ataques e seus saques recorrentes.


			Catarina não teve argumentos além de dizer apenas:


			— Tens razão, meu filho.


			Apesar de ser bastante popular, tanto entre a nobreza quanto entre a plebe, até mesmo Pedro, que era uma pessoa mais simpática do que ela e seu irmão, Aron, sentia um certo receio em seus olhares todas as vezes que tentava se socializar; um receio que rapidamente desaparecia quando se lembrava de que ele era tão eudoriano quanto qualquer um que carregava uma Estrela de Magnus no peito, junto com toda a civilidade e as virtudes que eles esperavam.


			Mesmo estando a tanto tempo convivendo com isso, Catarina jamais aprendera a ser tão respeitada quanto ele, sequer sabia que tipo de feitiço o jovem havia jogado em todos para ser tão respeitado e bem visto, pois, somente assim, talvez, seria capaz de transformar seu outro filho em alguém minimamente apreciado.


			Um minuto de silêncio pensando e a imagem do garoto com o rosto severo veio em sua mente com um lampejar.


			— Tens visto Aron hoje? — questionou a rainha a Pedro, depois de bicar com a pontinha dos lábios um gole do vinho e fazer careta ao sentir o gosto horrível de ferrugem de ferro envelhecido. — Eu sei que estás um tanto chateado comigo, mas imaginei que não recusarias se fazer presente a um banquete tão farto como este.


			— Ele não quis comparecer. Bem, para falar a verdade, não sei ao certo. Algumas camareiras me disseram agora pouco que ele manteve a porta de seus aposentos trancadas desde ontem à noite. Elas disseram também que tentaram levar algo para ele comer; mas Aron não as deixou entrar.


			— Pois bem. Pelo menos me poupa de ter de colocá-lo de castigo. O pobre coitado já o fez sozinho. — comentou Catarina, com um leve sorriso contido no canto dos lábios, como se, com isso, estivesse satisfeita pela afronta na noite anterior.


			— Já faz mais de um dia completo trancado naquele quarto, para ser mais exato, sem comer nem beber, desde quando a senhora o mandou para lá.


			— Não mais do que eu o deixaria lá, depois do que ele disse a mim com aquele olhar afrontoso.


			A mãe até que estava sendo bastante piedosa, sabia Pedro. Se Aron tivesse tido o azar de ter cruzado com ela em um dia tão estressante quanto estava sendo aquele, e dito aquelas coisas que dissera, não haveria apenas um jovem chorando por uma orelha perdida. Haveriam dois, pois a rainha faria questão de arrancar a dele com as próprias mãos.


			— Na minha opinião, mãe, não acho que ele seja tão coitado como nossa inocência pensa que é. Não me surpreenderia se ele tivesse pulado a janela de seus aposentos e passado a noite farreando na cidade. — Pedro deu um segundo gole no vinho. — Ouvi alguns criados mencionando às escondidas que haviam visto “a sombra do senhor das trevas” passando pelos jardins do palácio depois de saltar sobre os muros. — disse Pedro, com bastante ironia, principalmente ao se referir ao nome dito pelos criados.


			Catarina sabia que poderia ter disfarçado melhor enquanto o jovem falava. Quando o ouviu dizendo “a sombra do senhor das trevas” seguido de “passando pelos jardins do palácio depois de saltar sobre os muros”, seus olhos se arregalaram de leve e ela se mexeu de maneira desconfortável no assento da cadeira. Ela deu um trago mais fundo no vinho, mesmo detestando seu sabor de ferrugem, antes de dizer:


			— Esses fiéis são mesmo um bando de gente supersticiosa, muito mais do que qualquer galgardiano já nascido. Muitos gatos perambulam na noite, pulam muros e nem por isso quer dizer que são espíritos, demônios ou coisa parecida.


			Pedro pensou.


			— Seja o que for, não me pareceu apenas gatos. — argumentou.


			Mas Catarina continuou insistindo em sua opinião ao comentar:


			— É por isso que digo que deves se manter longe dessa gente.


			Embora tentasse manter a compostura na frente dos convidados, o semblante de Pedro se alterou um pouco: o cenho arqueado e um olhar mais duro, depois que deu mais um gole na bebida e respirou.


			— Essa gente… minha gente. A senhora não deveria se esquecer disso, afinal de contas eu também sou um fiel. E eu não acho que os criados são tão supersticiosos quanto pensas, tampouco que eles tenham se confundido com míseros gatos.


			Catarina simplesmente gozou da cara do jovem recém-condecorado campeão com uma gargalhada discreta, sem deixar a compostura se perder à mesa. Ela invocou a maldita ideia que Marcos teve quando pensou que seria melhor mantê-lo longe de seu irmão ao mandá-lo para aquela academia marcial em Alinória, cheia de ideias erradas e de fiéis doutrinadores.


			Furiosa, Catarina deixou escapar pela boca o que se passava em sua mente com um tom de voz mais alto, o bastante até para os dois últimos da outra extremidade da mesa ouvirem de maneira bem clara.


			— E eu sou uma alma livre de uma pobre camponesa que não tem a obrigação de se fazer de tola recatada para um bando de ociosos esperando por minha atenção. — comentou ela, ironicamente, uma ironia tão grossa e ao mesmo tempo afiada que pareceu uma faca no pescoço de Pedro.


			Os vários olhos podiam ser julgamento, mas eles não se mostravam ter entendido o que a rainha havia dito, apenas a observavam ainda com um pouco de receio, esperando que a anfitriã (no caso, ela mesma) concedesse a permissão para que se iniciasse logo o banquete.


			Catarina então pegou a taça do vinho que bebia, sacou a colher que repousava sobre um guardanapo ao lado do prato vazio e a bateu duas vezes contra o vidro, fazendo um: “tlin tlin”.


			— Podem comer! — disse ela com a voz para o alto.


			Como feras selvagens, os convidados se atiraram contra a montanha de comida: carnes de todos os tipos e gostos, algas encontradas em lugares raros, vários tipos de receitas feitas com milho, abóboras, melões e outras frutas e legumes tão caros quanto as louças que os serviam. Um arrancava a coxa e o pé do frango com a mão, enquanto o outro cortava o peito do corpo assado dourado com uma faca e arrancava um pedaço enorme de carne em seu prato. Era um subindo em cima do outro, tentando pegar primeiro o melhor pedaço que conseguiam alcançar, como se a comida fosse fugir a qualquer momento. Uma selvageria completa.


			Catarina quis complementar sua fala com um “seu bando de porcos famintos” quando franziu a testa e o nariz, mas se contentou em apenas se divertir com a cena deplorável e humilhante, principalmente a mais gorda, quem deveria estar na mesa, no lugar do porco, para ser comida: Anguila, que a encarava por trás da cabeça grisalha de Euvanus com a boca cheia de comida e com a coxa de frango na mão.


			— A rainha deveria acompanhar-nos e se banquetear também. Não achas que está muito magra?


			Aquela… aquela coisa, grande e redonda e insolente.


			Catarina a respondeu no mesmo instante com um sorriso largo por fora, enquanto que por dentro, seus dentes rangiam com tanta força que Pedro podia ouvir de onde estava.


			— Não. Não estou com fome. Acho que alguém mais gorda deve tê-la roubado de mim durante a noite passada.


			A rainha tentou se controlar, mas Anguila não esperou dar a bocada na coxa de frango antes de provocá-la mais uma vez, questionando:


			— E quanto às preces, não vais puxar as palavras do bom senhor à mesa antes da refeição?


			Antes mesmo que a viscondessa terminasse de falar, Pedro já repousava a mão sobre o braço da rainha, e lhe dizia algumas palavras em sussurros, tentando acalmá-la, já imaginando que o jantar poderia acabar mais rápido do que a comida.


			Embora tenha sido batizada fiel, crente no deus alcadiano, Magnus, como um requisito para tomar posse como rainha, ela nunca foi uma fiel de fato e ainda continuava internamente cultuando seus deuses originais, e isso não era segredo para ninguém dentro e fora dos muros do palácio, inclusive para Anguila, que tinha uma satisfação inexplicável em provocá-la com isso todas as vezes que tinha oportunidade.


			Catarina podia ter feito várias coisas naquele momento; desde expulsá-la até se levantar e partir a cara dela em duas com a faca de cortar pão, mas isso seria muito impróprio para uma dama como ela; além do que desagradaria ainda mais aqueles outros que lhe davam suporte.


			Os olhos verdes continuaram fixos na mulher durante os segundos seguintes, os cenhos ainda franzidos, como se pudesse dizer apenas com o olhar: “Aguarde, pois, um dia irá me pagar”.


			Pedro insistiu para que ela apenas ignorasse a mulher, mas a rainha colocou a mão sobre a mão dele antes de dizer:


			— Tudo bem. Eu faço as honras, já que insistem.


			Todos se levantaram de suas cadeiras com as mãos cheias de gordura após Catarina retirar o guardanapo que repousava no colo, colocá-lo sobre a mesa e se levantar elegantemente.


			A rainha respirou fundo, os dedos das mãos entrelaçados a altura da virilha, buscando algumas palavras na mente que pudesse usar como uma fagulha, então, assim que as encontrou, a voz doce, suave e ao mesmo tempo áspera e madura percorreu pelo silêncio do salão em uma bela prece.


			Para Catarina, as palavras que saíam por sua boca não lhe diziam muita coisa. Mas os vários olhos agora estavam fechados, os dedos das mãos de todos também entrelaçados, enquanto os ouvidos permaneciam abertos e ouvintes, transportando-os por alguns segundos para o Etéreo.


			Depois que um dos convidados encerrou as preces com “amém” e seus olhos foram ofuscados pelas luzes amareladas das velas, a rainha já não se encontrava mais entre eles. Já havia se esgueirado elegantemente pelos músicos, dançarinos e bêbados que adentravam aos montes pelas portas e enchiam o salão com barulho, música alta e algazarra.


			***


			Catarina não esperou até o fim do jantar, tampouco a sobremesa, antes de se retirar. Aproveitou a gritaria, a música e o calor para despistar seu filho, se enfiando no meio das pessoas de rostos estranhos para fora do salão, para longe de todo o barulho e a agitação, onde poderia ficar sozinha e em silêncio finalmente depois de um dia cheio e cansativo: para seus aposentos, onde tinha certeza de que ninguém mais fosse incomodá-la. Ela nem tirou o calçado do pé, nem o espartilho e nem desarrumou o cabelo antes de se atirar de costas contra o colchão macio de sua cama.


			O horário já era bem tarde para alguém como ela. Mesmo com a cabeça enfiada no travesseiro, conseguia avistar os ponteiros enormes do relógio da catedral lá longe na cidade, que apontavam que já estava muito próximo do horário pelo qual combinara se encontrar com certo alguém, que lhe prometera que encontraria o caminho entre a ala dos criados até a Torre Norte, que no momento estava livre de vigias.


			Como um lugar escolhido a dedo pela rainha como isolado do resto do palácio, a Torre Norte era conhecida por carecer bastante de segurança e de pessoas perambulantes. Catarina havia se mudado propositalmente de seu antigo aposento luxuoso para se estabelecer ali, onde antes eram os aposentos de seu avô, quando a torre principal ainda não havia sido construída e aquela ainda não havia sido abandonada com o desuso. Ela se recusara todas as vezes que Pedro insistiu que deveriam reforçar a segurança, já que estava convencida de que queria mudar-se para lá, alegando que não precisava disso e que preferia o isolamento. Mas ainda assim não era difícil ouvir os tilintares das armaduras passando pelos corredores de vez em quando.


			No entanto, naquele momento, toda a atenção da guarda real estava na festa do outro lado do palácio.


			Depois de alguns minutos, ela buscou forças para se levantar, tirar a roupa sufocante e soltar os cabelos, agora em mechas soltas e cacheadas sobre os ombros nus. Ela então voltou a se deitar na cama e se cobriu com o edredom de seda e começou a contar os minutos e os segundos enquanto encarava a porta na penumbra.


			Foi possível ouvir alguns passos contidos atravessando o corredor e estacionando na frente de sua porta; quando do nada Catarina avistou a maçaneta dourada girando devagar, e em seguida, a porta se abrindo, revelando um braço fino e delicado de dentro da escuridão do outro lado.


			Eis que surge uma figura feminina e doce, que, assim que adentrou o quarto, tratou de fechar a porta atrás de si e trancá-la com a chave que já estava inserida na fechadura. A silhueta acinturada caminhou com passos delicados até o feixe minguado da luz da lua que adentrava pela janela, pelas grades e pelos detalhes das cortinas vermelhas, onde enfim ela se revelou com toda sua feminilidade.


			Catarina sorria com malícia para Valéria, parada, próxima aos pés da cama.


			A garota sorria para ela de volta com a mesma malícia nos olhos e nos lábios. Além dos cabelos despojados, ela vestia um roupão azul que a cobria dos ombros até os pés com o tecido mais caro que a jovem já vestira na vida: um presente que a rainha lhe dera para aquele momento especial.


			Dois passos adiante e o roupão escorregou propositalmente pelo ombro direito, e em seguida, pelo ombro esquerdo, até o chão, quando a pele macia da jovem ficou toda exposta, coberta apenas pelas sombras das curvas do corpo magro, da cintura larga, das coxas grossas e dos seios fartos.


			A jovem dama estava completamente nua aos pés da cama, encarando com um olhar felino a rainha, que, apenas com um movimento com o dedo indicador e com um arquear sedutor no canto de uma das sobrancelhas, convidou-a para lhe fazer companhia debaixo de seu edredom.


			Valéria então debruçou sobre a cama e engatinhou vagarosamente, sem pressa, como uma fera selvagem caçando sua presa, que por sua vez, a esperava quieta e acuada contra cabeceira da cama, mas sem medo de ser devorada, os lábios esperando os seus, os olhos fechados, uma expressão serena no rosto e a mente vagando livre pelas estrelas.


			Elas então se beijaram apaixonadamente como nunca antes, durante alguns minutos, acariciando-se uma à outra, os lábios delgados de Catarina se misturando aos lábios carnudos da criada, as mãos percorrendo o calor do corpo da outra, passando pelos ombros, pelos braços, pela barriga, cintura e pelas pernas. Um toque macio das mãos e uma conexão que transcendia suas mentes a um outro universo particular, que só elas conheciam e compartilhavam entre si. Valéria jogava todo o peso de seu corpo sobre o de Catarina; os seios fartos da jovem dama se espremendo sobre os seios um pouco mais tímidos da rainha.


			Os olhares se chocavam em alguns momentos, então elas riam uma da outra, e uma para a outra, antes de voltarem a se beijar novamente de maneira apaixonada, agora, com as mãos tocando suas partes íntimas na busca de satisfazê-las com o prazer que se intensificava a cada segundo durante um bom tempo do qual não conseguiam mensurar; até finalmente entrarem em um estado de clímax e de paixão tão intensos que mal conseguiam aguentar o fôlego dentro do peito.


			— Para alguém que disse que estava cansada, até que está deveras disposta esta noite, e também com um fogo tão quente que quase me fez derreter em seus braços. — disse Valéria, ao repousar a cabeça no travesseiro, depois que a onda de prazeres se foi e deu lugar a um estado de anestesia e paz, o fôlego quase escapando pela boca em uma respiração ofegante.


			Catarina riria se também não estivesse anestesiada e com uma paz de espírito tão grande que era capaz de perdoar qualquer insolência de Aron, e até mesmo as provocações de Anguila. A pobre coitada mal sabia o quanto seu corpo pedia arrego, não fosse o fato de querer muito aquele momento e a sua companhia. Ela passou a mão pela pele macia da perna da garota mais uma vez ao se dar conta do pouco tempo que lhes restavam e o quão difícil era conseguirem ter um momento como aquele.


			— Você não viu nada ainda. Eu posso ser mais quente do que isso. É só pedir que eu faço questão disso outra vez. — comentou Catarina, de uma forma mais espontânea, sem se preocupar com o linguajar formal ou com o sotaque, deixando as palavras fluírem da forma que vinham em sua mente. As maçãs do rosto da jovem coraram por um instante quando a mão subiu pelo braço e passou pelo pescoço até as bochechas carnudas.


			— Oh, que isso, majestade. Estou bastante satisfeita por hoje, pois em um momento achei que seria devorada enquanto nos beijávamos.


			Já fazia quase um mês que não tinham a oportunidade de ter uma noite tão boa como aquela. Sendo assim, sabiam elas que era mais do que esperado que suas chamas estariam mais acesas do que os faróis do porto, ou do que o sol ardente do meio dia, já que, com esse tempo todo alimentando sua abstinência, desejando enquanto o desejo se acumulava a cada dia um pouco mais em seu âmago, estariam certas de que esta noite seria tão boa quanto imaginavam.


			— Não que eu esteja pensando em fazer isso agora outra vez… — comentou Catarina, quase em sussurros, com o rosto colado ao da garota, os lábios tocando a pontinha da orelha.


			Mais do que o tempo em que não faziam amor era o tempo em que estavam juntas neste relacionamento escondido. Um ano, mais ou menos; talvez um pouco mais. Escondido de tudo e de todos, claro, por motivos óbvios, tão claros como a luz do dia. Catarina era uma mulher, e, acima de tudo, uma rainha; a figura mais importante do reino, a quem devia seus relacionamentos com gente de sua classe e de seu prestígio. Seria mais do que um escândalo se alguém descobrisse que a rainha estivesse em um relacionamento ilegítimo, ainda mais com alguém que não possuía o prestígio mínimo que sua dinastia requeria por ser uma reles plebeia e por ser uma simples criada, e mais: uma mulher tão mulher quanto ela. Não precisaria ter uma esfera de cristal para saber que isso seria um escândalo tão grande que não seria difícil mensurar o estrago que causaria em sua vida. O pouco da legitimidade que ainda lhe restava seria sugado como água de sopa se sua relação com Valéria chegasse aos ouvidos dos nobres e dos associados do Templo de Magnus. Talvez a forca ou a pira fossem os castigos mais brandos que elas poderiam receber como punição para isso que eles viam como crime.


			Catarina expulsou os pensamentos ruins quando escorregou a mão até a virilha da jovem, que, ao sentir o calor se aproximando de suas partes íntimas, esboçou um sorriso provocador, como se com isso quisesse dizer que ainda estava disposta e que a noite era apenas uma criança. Mas por uma fração de segundos enquanto seus pensamentos transitavam do plano real ao plano etéreo da mente, algo fez o sorriso de Valéria vacilar um centímetro por uma fração de segundos antes de voltar ao normal, porém, o suficiente para a rainha notar que lá no fundo havia algo de estranho que a distraía no momento.


			A jovem dama então começou a falar quando sentiu o mesmo:


			— Eu tenho percebido de uns dias para cá que… — Os lindos olhos verdes curiosos a reprimiram sem querer, fazendo-a recuar ao dizer: — Ah, quer saber. Deixe isso para lá. É apenas uma tolice minha e nada mais.


			Valéria tentou desconversar com um sorriso e com um toque leve no rosto de Catarina, mas isso nem de perto foi o suficiente para fazê-la esquecer. A curiosidade já se manifestava no rosto da rainha conforme a mesma se afastava e continha sua mão.


			— Agora que começou a falar, vai ter que me dizer o que está te incomodando. Não adianta tentar se esconder por baixo deste seu sorriso lindo, pois eu sei que há algo de errado em seu olhar. — disse Catarina, com sutileza, e até com bastante compreensão.


			Mas o sorriso no rosto de Valéria permanecia petrificado enquanto ela respondia:


			— Não quero estragar este momento com coisas pequenas. Então, peço-lhe que esqueça o que acabei de dizer, está bem? — Ela nem quis esperar para saber o que Catarina diria e já foi logo mudando de assunto: — Vamos nos concentrar em nós duas e… Bem, quero saber como foi o banquete essa noite. Fiquei sabendo no caminho até aqui pelos bochichos que a condessa Caren bebeu todas e quase ficou pelada na frente de todo mundo.


			Poderia ter sido pega facilmente pelo encanto da jovem e apenas ignorado o fato de que ela estava escondendo algo, mas Catarina sabia que seus pensamentos não lhe deixariam sossegada por um bom tempo e, sabe-se lá quando teriam outro momento como aquele para conversarem a sós e discutirem seus problemas. Seu olhar, que ainda esboçava dúvida, agora também esboçava preocupação.


			— Não preciso te dizer que já o estragou ao se recusar a me dizer o que está sentindo. — disse ela, com um tom de voz sério. — Estamos juntas a bastante tempo. Imaginava que a essa altura pudéssemos confiar uma na outra, poxa vida. Eu esperava que você tivesse mais confiança em mim. — Valéria se espantou com o tom de voz e com a forma como se alterara de repente. Afastou seu corpo do corpo da rainha, o sorriso já se desmanchando, mas ainda perto o bastante para continuar sentindo seu cheiro de flores e seu calor.


			A jovem dama respirou fundo, cabisbaixa, preparando sua mente e as palavras em sua garganta. Valéria recuou para si a mão do qual havia tentado tocar o rosto de Catarina antes de dizer:


			— Acho que estamos nos arriscando demais com toda essa coisa de relação. A senhora já deve ter ouvido muitas coisas por aí: as várias bocas que vivem comentando coisas sobre sua pessoa, sobre mim e sobre nós. Eu tenho medo de que descubram o que estamos fazendo aqui e que isso acabe sendo levado a público. Ontem mesmo eu ouvi algumas criadas comentando pelos cantos que suspeitavam que a vossa senhora se deitava com uma de suas damas de companhia. Eu amo tê-la ao meu lado, mas algo dentro de mim teme que coisas muito ruins possam acontecer com a gente. Isso sem entrar na questão de que tenho uma mãe doente e um irmão mais novo para cuidar, já que meu pai vive por aí enchendo a cara nas tabernas sujas dos cortiços.


			Fogo ardeu sobre a pele do rosto de Catarina enquanto suas mãos tremiam e um mau presságio faziam com que os pelos dos braços, da nuca e das pernas se arrepiassem.


			— Espere. Está propondo que devemos terminar por aqui? Ou eu estou entendendo errado?


			Valéria fechou os olhos durante alguns segundos, tentando buscar as palavras certas as quais não fossem feri-la muito. Mas nada vinha em sua mente além da vontade de chorar. As lágrimas escapavam pelo canto dos olhos e escorriam em uma linha fina pelo canto do rosto.


			Sem precisar dizer nada, Catarina já interpretava a atitude da dama como resposta. Mas ela continuou ali, petrificada, o olhar fixado no rosto da amada, esperando-a abrir a boca e dizer:


			— Me dói muito lhe dizer assim, dessa forma. Mas acho que temos que parar por aqui. Sabe. Assim será melhor para nós duas. Me perdoe.


			Suas palavras vieram duras como rocha contra o peito da rainha, esmagando seu coração dilacerado, mesmo vindas na forma de uma voz doce que tentava de todas as maneiras amenizar o dano. Catarina estremeceu quando a confirmação assoprou em seus ouvidos com a força de um vendaval. No entanto, ao contrário do que a dama esperava, ela não surtou, não xingou e não ameaçou destruir o mundo com a força de seus pulmões; muito menos argumentou. Apenas nublou o rosto ao se afastar dela ainda mais e se retrair sob o edredom ao abraçar os joelhos.


			— Se é assim que desejas com que tudo acabe, quem sou eu para ir contra suas vontades. — disse ela, apenas, num tom de voz acanhado e choroso.


			Sua vontade era, na verdade, gritar até ficar sem fôlego, para que o mundo todo soubesse de sua angústia, e se pudesse fazer, mandá-los para o canto mais profundo do Inferno, onde os sacerdotes e os fiéis alcadianos costumavam lhe dizer que era para onde ela iria após a morte, ou quem sabe fossem varridos da face do mundo pela ira de Kernourus com seu sopro capaz de varrer continentes inteiros. Desejava que todos queimassem: a corte, os nobres, os burgueses, o palácio, a cidade e todos os demais que ousassem aparecer em seu caminho. Se os deuses lhe concedessem seu dom divino e o poder de fazer o que quiser, naquele momento, Catarina não pensaria duas vezes antes de despejar uma chuva de fogo do céu sobre o mundo, queimando todos, sem exceção, até mesmo Valéria.


			A dama aproximou a mão e tentou tocar a pele tatuada do braço da rainha com um toque suave, na esperança de tentar acalmar a fúria que a corroía por dentro. Mas Catarina se esquivou antes, virou-se para a parede e se envolveu com o edredom até os ombros.


			Valéria então recuou a mão, envergonhada, e, após alguns segundos sem dizer nada, declarou suas últimas palavras com a voz baixa e calma:


			— Mesmo que tenha ficado chateada comigo, seria uma pena se deixássemos de ser boas amigas, compartilhando nossos sentimentos. Eu juro que não queria que as coisas chegassem a esse ponto; mas não posso continuar nos arriscando. Peço que seja compreensiva.


			Valéria esperou alguma manifestação por parte de Catarina, ao som dos ventos tremulando as cortinas; mas não houve nada, nenhum chiado, nenhuma contestação, e nenhum gesto que lhe indicasse que ainda estava lhe ouvindo. Ficou ali pensando durante um tempo nos bons momentos em que passaram juntas e nas poucas vezes que ouvira alguma palavra de afeto que lhe valesse a pena se arriscar, quem sabe um dia podendo fugir juntas para longe e começar uma nova vida. Coisa que Catarina nunca lhe demonstrara interesse, apenas em continuar ali, vivendo daquela forma, sendo apenas uma amante para seus dias de alento. A dama tinha grandes suspeitas de que seus sentimentos não eram recíprocos. Talvez não fosse nada além de um brinquedo nas mãos de alguém carente cheia de tédio e outros complexos pessoais. Talvez Catarina só tivesse espaço para amar a si mesma e mais ninguém.


			A dama apenas desejava que as coisas pudessem continuar normais, e que as duas não perdessem o elo que tinham depois desta conversa, e que a soberana a compreendesse e não a mandasse de volta para o Distrito das Docas de onde viera, quando não tinha nada além das roupas do corpo e algumas poucas moedas para sanar sua fome e de sua família; ou pior, que ela não fosse alguém tão ressentida ao ponto de querer se vingar dela de alguma forma, usando de todo seu poder e influência.


			Não era possível ver seu rosto, mas Valéria conseguia presumir que ela já estava dormindo devido à respiração profunda e contínua. A garota então resolveu que era hora de ir embora. Levantou-se, enrolou-se em seu roupão e partiu na ponta dos pés até a porta, destrancando-a com cuidado para não fazer barulho, e se atirou na escuridão dos corredores, deixando um rastro de mágoa para trás.


			Uma mágoa que lentamente foi absorvida pelo coração de Catarina e transformada em ódio. Um ódio que a fez sorrir ao sentir uma pitada de prazer. Um ódio que a chamou por seu nome. Um ódio que possuía uma voz: a sua própria voz, seduzindo-a com o poder da liberdade. Um ódio que reprimiu sua sensatez ao dominar sua mente, fazendo-a se levantar da cama, caminhar novamente em direção ao roupeiro e apanhar a Máscara de Bronze mais uma vez.
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			As telhas de barro rachavam e se desprendiam dos beirais à medida que os pés da sombra encapuzada aterrissavam sobre elas conforme corriam sobre os telhados das residências do Distrito Central, indo no sentido do Distrito Norte da cidade. Seus passos eram tão leves que quase não emitiam som, fazendo com que os moradores pensassem que fossem apenas gatos se socializando na noite, ou pássaros se aninhando no forro de madeira de suas casas, assim como acontecia em todos os lugares todas as noites.


			O assassino se movia tão rápido e ao mesmo tempo de uma forma tão silenciosa que, quando saltava de um telhado para outro, não fosse os corvos que o seguiam a uma boa distância, não seria mais do que apenas um vulto seguido de uma leve brisa para aquelas poucas pessoas que ainda perambulavam pelas vielas. Alguns, talvez, por estarem embriagados, e, portanto, com os sentidos alterados, até chegavam a achar ter visto uma assombração ou um mau presságio.


			Um desses homens que vagavam sem rumo pela calçada, trançando as pernas e se apoiando em cada poste em seu caminho, saiu gritando pelas ruas afirmando que havia acabado de ver a própria morte mascarada depois que deixou a taberna com uma garrafa de hidromel barata quase no fim em mãos. Mas como ele mal conseguia pronunciar uma palavra sequer de maneira minimamente clara, as pessoas que passavam por ele simplesmente não davam bola e seguiam seu caminho.


			Pela descrição que o sujeito dava enquanto agarrava as vestes das pessoas e baforava um cheiro de mel fermentado em sua cara, repetindo várias vezes as mesmas palavras: “morte mascarada, morte mascarada”, estava bem claro a quem ele se referia com isso. Os boatos dos assassinatos corriam por todas as ruas da cidade, e com isso, também o codinome Assassino da Máscara de Bronze, que ganhava um caráter mais assustador a cada dia que se passava conforme mais assassinatos eram anunciados pelos espalhadores de fofocas profissionais, principalmente aquelas senhoras que ficavam o dia todo na janela vendo e ouvindo tudo e os grandes frequentadores de tavernas, que faziam o papel de espalhar o que ouviam de suas esposas fuxiqueiras pelas ruas. Até mesmo seus felinos e seus cachorros poderiam ser uma fonte de notícias mais confiáveis do que os homens de armaduras com o brasão real no peito.


			Quando começavam a surgir mais boatos sobre novas vítimas do Assassino da Máscara de Bronze, era quase certo que no dia seguinte os guardas da cidade apareceriam próximo ao local, interrogando as pessoas que eles achavam suspeitas e investigando o perímetro do local onde supostamente acontecera o crime; mas nenhum deles dizia alguma coisa ou dava certeza do que havia acontecido, quanto menos se tinha ou não o dedo do assassino. Eram bastante vagos, evitavam receber perguntas e apenas perguntavam o necessário para os moradores próximos antes de ordenarem a evacuação da região, e pouco tempo depois o corpo da vítima simplesmente desaparecia, deixando para trás ainda mais murmúrios e especulações.


			Não era surpresa para ninguém que os homens eram ordenados pela rainha a não dizer nada sobre o assunto. Mas já corria por toda a cidade alguns cartazes com supostos retratos falados do assassino, feito talvez pelas famílias de algumas das vítimas ou, quem sabe, por alguma alma que não estivesse muito satisfeita com tais atitudes e desejava de bom grado alertar as pessoas. Entretanto, muitas delas não se davam por convencidas dos casos, e desse modo, continuavam vivendo suas vidas normalmente, como se nada estivesse acontecendo de tão diferente do que normalmente acontecia numa cidade tão decadente e infestada de crimes violentos como aquela.


			O assassino aproveitou que um dos guardas havia se retirado por um momento e o outro lutava contra o próprio sono sentado em uma cadeira para escalar os muros usando uma plataforma de madeira com uma escada que o levou até o topo. Ele foi até o outro lado e saltou no chão com os pés leves, esquivando-se das estacas de madeira do outro lado, que dividia o Distrito Central e mais rico da cidade com os outros distritos periféricos; neste caso, o Distrito Norte: um lugar muito diferente da região que estava anteriormente. Com enormes cortiços através de ruas de pedra e cascalho, o Distrito Norte era coberto por uma neblina densa e perigosa do fogo das chaminés das casas e das indústrias de metais e as ferrarias que contornava os muros externos no horizonte. Além dos corvos que crocitavam espalhados por todo lugar, o som dos ventos, dos grilos e de uma corrente de água vinda das montanhas além dos muros não deixava o silêncio da noite ter vez.


			Aquele era o lar dos imigrantes não alcadianos, principalmente dos góticos de Morvânia que fugiram das guerras sucessórias em seu reino natal e dos bretões de Bethânia que fugiam do frio extremo do Norte em busca de oportunidades de trabalho. Embora tenha sido construída quase toda pelas mãos deles conforme Eudória tomava forma, a maior parte das construções se assemelhavam bastante com as do Distrito Central, com bastante prédios, estruturas pontiagudas e abobadadas, com vitrais e até mesmo um chafariz com uma estátua de uma mulher nua segurando um jarro, feita de pedra branca, numa praça semelhante a que havia perto do porto onde acontecera a cerimônia de ascensão do príncipe Pedro; porém com menos detalhes e mais simplificada graças aos poucos recursos que chegavam ali. Em resumo, parecia-se muito com o Distrito Central, como uma tentativa de expansão das estruturas que haviam lá, só que mil vezes pior, mais mal cuidada, suja e com muito mais gente miserável.


			Ao atravessar a praça usando as sombras das árvores e da estátua da mulher, o assassino avistou um pobre e desesperado homem que se escorava com o peito na amurada que delineava o limite entre o chão de pedra com o penhasco adiante, por onde passava um enorme volume de água de um riacho que vinha das montanhas, passava por baixo da praça e desembocava numa escuridão profunda e enevoada.


			O couro da bota estalou quando o assassino saltou dos galhos da árvore sobre o ombro da estátua e em seguida aterrissou no chão.


			Mesmo na penumbra, era possível notar que o homem era apenas um rapaz por volta de uns trinta anos de idade, usando roupas simples de camponês, cabelos negros até os ombros, e que parecia estar tomando coragem para se deixar levar pelas forças dos ventos que tentavam empurrá-lo para o penhasco, assim como acontecia com outras pobres almas quando se sentiam desesperadas com suas misérias.


			O assassino ignorou sua angústia, exceto pelo seu cheiro de medo e desespero que exalava de seu ser: o cheiro da morte que já o envolvia com suas garras afiadas e suas mãos e corpo esquelético, abraçando-o. Queria reivindicar essa morte para si, então ele se aproximou nas pontas dos pés com um passo de cada vez, as lâminas curtas deixando suas respectivas bainhas lentamente ao som do metal riscando o couro em um volume imperceptível.


			Neste momento, o garoto rapidamente se virou para trás quando seus instintos o alertaram de que havia uma presença em suas costas lhe apontando algo cortante contra sua nuca.


			Até ali, a luz era apenas uma penumbra criada pela lua acima de suas cabeças, e também pela luz minguada das casas que se estendiam até ali; mas o suficiente para conseguir lhe revelar a figura que o encarava nos olhos com um sorriso macabro.


			A primeira coisa que o rapaz avistou foi a cor bronze da máscara e das adagas que se contrastavam com as vestes escuras que cobriam seu corpo magro: o capuz, o manto e o couro da armadura. Ele pôde concluir facilmente que aquele era o Assassino da Máscara de Bronze ao se lembrar dos boatos e da imagem nos cartazes.


			O rapaz mal conseguia pronunciar uma palavra sem gaguejar enquanto tentava afastá-lo com suas mãos trêmulas. Questionava a figura mascarada sobre suas intenções em sua língua bretã conforme a mesma e suas lâminas se aproximavam ainda mais. Mas o assassino mascarado não dizia nada. Apenas respirava ofegante por debaixo da máscara, como se estivesse ansioso, apenas aproveitando o momento e o clima assustador e gélido do qual os envolviam.


			A ponta de uma das adagas encostou no pescoço do rapaz quando o assassino o encurralou contra a amurada com o cotovelo em seu peito. O cheiro de pavor, medo e desespero fez o assassino fungar em seu cangote algumas vezes, extasiado.


			— Eu já estava pretendendo me atirar neste precipício. Se quer me matar, então faça. Só peço que acabe comigo de uma vez, atirando-me, para que ninguém veja meu corpo dilacerado. — suplicou o rapaz, dessa vez na língua comum, mesmo que já soubesse que isso não ia acontecer. Ele já estava quase se conformando com o fato de que não tinha mais saída. Tentou encontrar uma brecha para se desvencilhar e fugir, mas os olhos vermelhos por baixo da máscara não o desgrudavam a atenção por um segundo, e o analisava de cima abaixo, vendo seu corpo todo tremer e o meio das calças escurecendo conforme ele se mijava.


			A lâmina da adaga escorregou pelo peito até a barriga, bem devagar, conforme o assassino mascarado se deliciava imaginando o que faria a seguir. Sua vontade era abrir toda a carne e espalhar as tripas pelo chão enquanto o rapaz estivesse vivo e acordado, vendo seus órgãos todos para fora. Porém, assim que uma fina linha começou a se abrir na pele, uma voz chamou sua atenção ao gritar seu nome.


			Quando sentiu as mãos se desvencilhando e seus olhos se abriram, o assassino havia desaparecido na escuridão. O rapaz então respirou fundo quando avistou uma silhueta familiar se aproximando rápido. Sua esposa dobrou a esquina saindo de uma viela expressando preocupação, dizendo algumas palavras em um tom de voz tão alto que o assassino conseguia ouvir tudo de cima da árvore, embora não conseguisse entender nenhuma palavra que saía por sua boca.


			A mulher, também de aparência humilde, com cabelos escuros e pele parda, aproximou-se do marido e o tocou no rosto. Ele esboçou uma expressão de alívio ao percebê-la o encarando nos olhos antes de abraçá-lo com vontade, demonstrando que realmente estava preocupada com seu desaparecimento repentino.


			Eles começaram a conversar durante alguns minutos em sua língua natal enquanto o assassino mascarado continuava apenas os observando, imóvel, como se fosse apenas mais um galho da árvore. A mulher parecia estar triste e angustiada com alguma coisa. Em um momento, ela segurou o choro, quando o homem a abraçou de volta, antes de darem meia volta e retornarem pelo caminho de onde a mulher viera.


			O assassino esperou até estarem a uma boa distância para sair de seu esconderijo. A sombra encapuzada passou de um galho a outro, saltando sobre as árvores, uma a uma, até pousar nos telhados de barro da casa mais próxima, escondendo-se atrás das paredes de uma chaminé de tijolos que expelia fumaça. Ele ficou seguindo o casal durante todo o trajeto, usando a cobertura dos postes, das árvores, das carroças, dos bois estacionados nas calçadas e o que mais havia no caminho que coubesse sua estrutura meio magricela e leve.


			Ao contrário do Distrito Central, as casas naquela região eram um pouco mais espaçosas umas das outras, assim, o assassino foi obrigado a atravessar alguns trechos no chão e ser rápido o bastante para se esconder quando avistava um guarda passando pelas ruas com um lampião em mãos.


			Exceto por eles e por alguns mendigos que dormiam nas calçadas das vielas sujas, não havia uma alma viva além do casal, que se aproximava de uma residência relativamente grande, bem longe, quase na saída da cidade, ao lado de uma construção maior ainda que se parecia com algum tipo de armazém de produtos manufaturados.


			O rapaz parou assim que chegaram no pé das escadarias em frente à casa, e verificou os dois lados, às suas costas e suas cabeças, para se certificar se alguém havia os seguido ou se o assassino estava por ali os observando. Mas ele não pôde ver nada além das placas do armazém balançando com os ventos e notar que havia alguns corvos espalhados pelos telhados das outras casas, estranhamente mansos e quase sem emitir crocitares. Além disso, pôde também jurar ter visto um vulto passando de um telhado para outro depois que a garota entrou na casa e ficou só ele lá fora, mas o som das asas batendo quando um dos corvos começou a brigar com um outro, alertando os demais próximos, que começaram a se agitar e emitir crocitares freneticamente, acalmou seu coração.


			O assassino se escondia atrás de um dos cavalos dos estábulos do outro lado da rua, misturando-se nas sombras, e sem se mover, como se ele não existisse.


			Certo de que não havia nada de errado, o rapaz seguiu sua esposa pela escada e também adentrou a casa, fechando a porta logo atrás, e depois de alguns minutos com velas acesas, terminando de se ajeitar, tomar banho e de conversar mais um pouco sobre seus problemas pessoais, finalmente foram para seu quarto se deitar.


			Usando uma gazua, o assassino abriu a fechadura da porta sem muita dificuldade. A porta se abriu aos poucos, o ranger das dobradiças velhas sendo abafados pelos crocitares lá de fora.


			Com passos leves sobre o piso de madeira, o assassino percorreu toda a casa, passando pela cozinha, onde avistou alguns móveis velhos e alguns pães murchos sobre a mesa, pelo banheiro, a despensa e todos os cômodos do térreo, em busca de algo do qual não pôde encontrar. Assim, ele passou para o andar de cima, subindo as escadas com cuidado, e, da mesma forma como fizera no andar debaixo, passou por cada cômodo, vasculhando gavetas atrás de gavetas por onde passava.


			No final do corredor, em um quarto grande, o casal dormia já fazia alguns minutos em uma cama de casal.


			O assassino mascarado os observava de pé no batente da porta com as adagas em mãos.


			Na escrivaninha ao lado da cama havia alguns livros velhos ao lado de uma vela que ainda expelia fumaça. Dentre eles, ao fuçá-los com cuidado, encontrou um de capa dura e páginas amareladas que parecia ser o livro de contabilidades do armazém, cheio de anotações de preços, demandas e a quantidade dos produtos que passara ali durante os últimos meses do ano. Ao pegá-lo em mãos, o assassino notou também que havia um bilhete entre suas páginas dobradas, com a metade para fora, um pouco amassado e com algumas palavras em um tom de ameaça, que diziam:


			“Espero que esteja tudo nos conformes.


			Logo a carga será entregue no armazém.


			Fique atento e não faça nada de estúpido, ou então iremos até você e… Sabes muito bem o que pode acontecer se nos desobedecer novamente.”


			Após amassar o papel e o atirar no chão, o assassino se aproximou do pé da cama e ficou observando-os durante alguns segundos. O casal dormia abraçado, já em um sono profundo, sem ter a mínima noção do que os esperava.


			O assassino então se debruçou sobre o corpo do rapaz, colocando todo seu peso para imobilizá-lo.


			Ao acordar, o homem arregalou os olhos e tentou gritar para a sua esposa, na intenção de acordá-la para que ela pudesse fugir, mas sua boca estava tampada com a luva de couro e seus braços estavam presos sob os joelhos do assassino mascarado. O homem não conseguia pensar em nada além de esgoelar, mesmo em vão, e se debater, fazendo a cama sacolejar, até quando avistou o brilho da ponta de uma lâmina sobre sua cabeça, prenunciando sua morte.


			Com apenas três golpes velozes na garganta e no peito, o rapaz já estava morto, e seu sangue já escorria pelo edredom da cama até o chão, onde uma poça se formava vermelha escura no piso de madeira. A lâmina da adaga gotejava enquanto o assassino se contemplava. Porém, isso não lhe parecia o bastante. Continuou golpeando-o no peito, um golpe atrás do outro, como se pudesse matá-lo mais de uma vez, ou duas, ou três. Até que finalmente a mulher acordou de seu sono profundo, e berrou, quando se deu conta do que estava acontecendo. No instinto de sobrevivência, ela se arrastou para fora da cama, caindo com as costas no chão e batendo a nuca contra os pés da cabeceira.


			O assassino imediatamente deixou o corpo dilacerado do rapaz e foi até ela, saltando sobre a cama, a outra adaga tilintando contra o couro da bainha.


			A mulher se levantou rapidamente, derrapando os pés, e correu em direção às escadas; mas a lâmina afiada atravessou suas costas e varou seu peito depois que o assassino arremessou a adaga, como um dardo em um alvo, na tentativa de impedi-la, fazendo-a tropeçar nos próprios pés com a dor e se esborrachar com o nariz no chão.


			Enquanto ela se arrastava pelo piso, criando um rastro de sangue pelo caminho, o assassino mascarado andava calmamente em sua direção com a outra adaga ainda em mãos.


			Mesmo sem forças, a mulher não se dava por vencida. Tentava de todo jeito se manter longe dele enquanto seguia o corredor escuro. Mas o som das pegadas presunçosas lhe seguindo de perto aumentava ainda mais seu desespero e sua angústia.


			O assassino caminhava devagar, com passos vagarosos, seguindo-a enquanto esperava para ver onde ela ia.


			A mulher ignorou a escadaria que levava para o andar abaixo e simplesmente continuou se arrastando pelo corredor, as mãos sujas de sangue nadando no piso, até que suas forças se esvaíram por completo devido à grande quantidade de sangue que perdia, sua mente se apagou e seu corpo se enrijeceu a poucos centímetros apenas de uma porta fechada que havia na outra extremidade do corredor, com o braço esticado e um olhar preocupado, como se ela quisesse alcançar alguma coisa que havia lá dentro.


			Ao perceber isso, o assassino apenas removeu a adaga das costas e foi até a porta, ignorando completamente o corpo da mulher que, afinal de contas, já estava morta e não mais podia diverti-lo. Abriu-a, revelando que ali havia outro quarto: neste caso, infantil, com alguns bonecos de pano sobre a cômoda, um baú ao lado de um gabinete de pinturas, uma poltrona de madeira, um abajur de velas já derretidas sobre um criado mudo ao lado de um pequeno berço sob a janela semi aberta, por onde entrava um leve sopro de vento.


			O bebê estava acordado, talvez sem sono e com fome, emitindo alguns sons com a boca enquanto se sacudia e fazia o berço balançar. Ele parecia estar esperando seus pais quando ouviu a porta se abrir. Mas ao invés do rosto familiar de sua mãe preencher sua visão, o que surgiu foi um rosto perverso: o próprio bicho papão, que o fez chorar e chorar com toda força de sua garganta.


			Então a lâmina do assassino mascarado tilintou mais uma vez.
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			Aron, o herdeiro, o filho problemático de Catarina, se trancara em seus aposentos por vontade própria e agora estava já há alguns dias enfurnado, sozinho, em sua cama: pensativo. Além das criadas que tentavam levar algo para o garoto comer (as quais ele simplesmente ignorava todas as vezes, mesmo com sua barriga gritando de fome), houve algumas pessoas que bateram em sua porta algumas vezes, perguntando se ele passava bem ou se estava precisando de algo, mas Aron também os ignorou com seu silêncio. O garoto continuou em seu próprio universo, refletindo sobre suas atitudes e sobre o grande amor de sua vida: a bela garota da qual compartilhara todo seu tempo enquanto frequentavam a mesma universidade, e o momento em que discutira na frente dela com seu primo, antes da discussão se tornar uma briga de xingamentos e humilhações, transformar-se em uma briga de verdade até o momento em que o príncipe não conseguiu se aguentar, voou para cima dele e acabou arrancando a orelha do filho da duquesa de Cérez com os dentes. Não que o desgraçado não merecesse isso, mas ao pensar que fizera a garota ter de presenciar seu amado se atracando com seu noivo…


			Aron queria ter arrancado as duas orelhas de Dimitri. Por alguns momentos, o príncipe pensou que sua amada não teria coragem de seguir com as ideias de seu pai, mas logo veio à mente como seu primo era belo e galanteador e que ambos eram jovens alcadianos de sangue nobre, então toda a aflição voltava a corroer seu peito e ele se via socando o travesseiro com os punhos enquanto os amaldiçoava. Em alguns outros momentos, ele se via olhando no espelho ao lado de seu roupeiro, vendo seus cabelos ruivos e seus traços físicos parecidos com os de sua mãe: aquela louca de sangue frio, que o fazia se lembrar todos os dias que seria amaldiçoado por toda a vida com o fardo de carregar o sangue não nobre dos renegados em suas veias.


			Aron também via o reflexo de seu irmão gêmeo no espelho: Pedro, que nunca parecera se importar muito com essas coisas, e apesar de não ter crescido tão paparicado quanto, havia arranjado forças para seguir seus próprios sonhos. Pedro era a sua própria imagem e semelhança, porém a imagem do que havia dado certo, enquanto que para Aron apenas sobrava a pecha de um garoto que nem mesmo conseguia resolver seus próprios dilemas pessoais.


			Seu irmão agora era um campeão, talentoso e com muito poder em mãos, como sempre sonhou e batalhou para conquistar. Aron ouvira os gritos da multidão conforme via as pessoas se reunindo de sua janela lá no horizonte distante, durante a cerimônia, no meio do dia, quando o palácio ficou mais vazio que seu coração despedaçado.


			Lá no fundo, em meio à praça, estava o convicto, comemorando seu momento de glória, enquanto ali, no quarto, no topo da Torre Central do palácio, repousava-se o indeciso, que mal sabia direito o que queria de sua vida, amargurado, afogando-se em suas angústias; triste, mas também furioso.


			***


			Catarina estava sentada em seu trono enquanto Alcides, o mentor de Aron, estacionava em sua frente com as mãos nas costas e um olhar submisso, envergonhado por ter acabado de ser repreendido na presença de outros nobres do reino.


			Já fazia um tempo desde que a rainha o contratara para guiar seu filho mais velho para se tornar seu sucessor um dia (o que por si só já lhe desagradava ter que pensar nisso), entretanto, o garoto ainda era muito infantil para sua idade e muito instável, não muito diferente de como era antes de voltar de Helianor, quanto menos de como era antes disso. Catarina se enfurecia com o homem por sua incompetência em educá-lo e quase cuspia fogo sobre ele; afinal de contas, estava pagando muito caro por seus serviços e ao invés de se sentir mais confiante, a cada dia que se passava a rainha duvidava que um dia Aron estaria apto a governar um reino, especialmente aquele, cheio de problemas e questões complicadas.


			— O senhor deve fazer seu trabalho direito, ou então terei de arrumar outro mentor que dê conta dessas atitudes imaturas de Aron. — disse ela, o dedo com longas unhas vermelhas e adornado com um anel de safira apontado para o homem em pé no tapete vermelho no pé das escadas, o rosto severo e um olhar furioso.


			O velho homem de longas barbas brancas e um chapéu pontiagudo não contestou as acusações. Apenas abaixou a cabeça e respondeu baixinho, quase que em sussurros:


			— Sim, minha senhora. Farei o que for possível, claro, dentro do que fui contratado para fazer.
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